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SCHWÀRZ à EHRLICU
AÇÃOG M OE N S D E I P R TA T E

STREETH U D S O N1 00
NEW N.YORK 1 3,=

SÁRD IPORT

=

1

Estamos habilitados para a venda de produção de primeira classe, 
do Sul e de Setúbal, em marcas Estrangeira e Portuguesa. Solicita­
mos aos Srs. Fabricantes, interessados em estabelecer uma Agência 
nos Estados Unidos, o favor de entrarem em contacto conosco.|
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2 < <»\SI.R\ AS DE PEIXE

EE LJ ÍM O A O ATELEGRÁFICOE N
19 2 3

STREETHUDSON9 9,

NEW YORK, 13

AMERICANA EM PRODlTOS PORTUGUESESPRIMEIRA CASAA
ESPECIALIZADA EM >

'«iiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimnii*
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Telefones:

Unital, JlimLtá.a.a.
FABRICANTES-EXPORTADORES

CÓDIGOS =

Sede: — LISBOA

Fábrica: - SETÚBAL 
Telefones: - 164 e 327 
Telegramas: - SELISMA

Fábrica:-MATOSINHOS
Telefone: - 623
Telegramas: - SELISMA

M40AIÍN*
NlCOlA 
MONICA 
UNITAS

D E R E ÇO
DEI_ABAF»Ca

LISBOA
R. JARDIM tO REGEDOR, 37-3.’

3 1824
3 3037

Telegramas : - SELISMA 
Caixa Poslal 712 (Central)

Marcas Registadas:
Chameau
BERRY

IMS
SIUEDO
SAMBA

A B. C. Slh. & 6rh. Ed. 
BENTUYS
MASCOtn 2 • td.
NAHONAl fRANÇAIS 
RUDOlF MOSSE E SUPl. 
PRIVÍS

£iiiiiiiiiiiiimiiimmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

VlCTOR M. CALDERÓN Co.

E
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Conservas de Peixe, Pimentão, 
Azeite de oliveira, Amêndoas, Frulos 
secos e Cortiça
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gramai:

5

!

1 
I

I

GACPÀO CAEMOAItMAO
C «ONJABÍIM. 524. C

- TILtrflÔft

I 5

POQ ®o«o:
EAMIOEZ&CL'

0 4UÚUÇTA 27. 2"
LiS8O4-TLltr 2 3Ô2Ô

. ..........................................................................

legumes
os diferentes produtos alimentícios

IMPORTAÇÃO :
Conservas de sardinhas e outros peixes 
Conservas de frutos e 

Frutos secos e todos

Conservas Prado, L.

37, E^STCHEAP

LONDON, E. C. 3

tíll PHONE*
M4NSION HUVJE 22O5-6-7

TELEGWAMx;

AfFABLE, lomoOn

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiti iiiiiiiiii iiiiiiiiiii 

Marcai: Prado, Faina, Farnel e Merenda

3

—«Iixiiit IIIIIIII1iiiiintiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍ;

xJiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiDiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiuiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuitii^

E

7 6E MF U M D D A

EXPORTAÇÃO :

Matérias primas e máquinas para fábricas

Todas as espécies de produtos Britânicos

TÍiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiniiiHiiiiHHiiiiiiiiiiiiiiimiiiiimiiiiiimiimiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiitimmiiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiiiiimmiHi:

Rua de Brito Capelo, 116 5 

telclono, 327 M rdogramai : "PRADO Apartado 27 

MATOSINHOS
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BREWSTER TRADING CORPORATION
99 HUDSON ST.

NEW YORK, 1 3
ORGANIZADA EM 1941

EXPORTADORES E IMPORTADORES

IMPORTAÇÃO: Produtos Portugueses.
'ílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllltlIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIK'

ÍIIIIll|||||||||||||IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll>llllllllll>lll<l|l;

ENDEREÇO TELEGRÁFICO 

ooghorse:

139-141 
NEW 
Endereço

ESTABELECIDA EM 1882 

Strohmeyer S Arpe Company

I M R O R T A D O R E S 
Distribuindo atravó» d» todos» o a 

ESTADOS LJIXIIOOS

FRANKLIN STREET =
YORK, N. Y. | 

telegráfico: "Ryrabate" =
^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimifiiuiiitiiiii;

EXPORTAÇÃO. Redes para Pesca, Folha de Flandres, Arame para 
Chaves, Maquinaria para a Indústria de Pesca, 
Produtos Ouímicos, etc.
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Fibras de Manila, Cato, etc,, etc. =
telegráfico:Endereço

s

BOTEIHOS & C
MflTDSIHHBS

i

Rua
L i

brand 
the 

finest quality

I IP. DA LIBERDADE, 114
PORTO

RUA DA BOA VISTA, 83
LISBOA

Fabricantes da toda a variedade de Con­

servas: Azeitonas, Hortaliças, Frutas, 

legumes, Mariscos, etc. • Exportadores de 

Azeite. * Proprietários das conhecidas 

marcas de Sardinhas e Atum 

LE HERON — MASCOTE — INVEJÁVEL

O I C A N G I

3 6 10 8 5
3 6 1 0 8 6
3 6 14 7

S E T UJ E3 A |_ 
O l_ M A O 
POH TIIV1ÃO

Cordeiro Sanfos & Ferreira, L.d
35 a 43

I

B. X .

Packers only of 
anchovies in 
olive oil and an- 
chovy paste

■i i nu i nuiiiiii i ui iuinitiiir3

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiuiiiii'2  

A
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=

Telefones: P

Agentes em.

Setúbal Factnries Ageucy, Ltd. 
José de Ar.igflo Burros
Pedro Bento de Azevedo, Suc., Ltd.

niilllllllllllllllllllllllliiuiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiin

“Botelho

Bartolo meu Dias, 
sboa — Port

Representantes de , 

UNITED STATES FOREIGN CORPORATION 
New-York — Folha de Flandres

SOC. COMMERCIALE DE SIDERURGIE S. A. 
Bruxelas — Arco de Ferro 

LE LAMINAGE Á FROID
Carnieres Bélgica — Arco de Ferro

C. B. — UNION DES TREFILERIES 
ET CLOUTERIES BELGES

Bruxelas — Arames
Fornecemos também :

AlcatrAo, Cairos, Fios de Algodão, Cabos de Aço,

UIIIIII<IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII<IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII<V
Consultem sempre

SANTOS MENDONÇA, L.DA
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fabricantes e exportadores

Fabricants — Exportateurs=

=

=
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Télé

Meinhardf er

necessáriosmateriaisos opara

=

ENTREGAMOS O QUE VENDEMOS
N 0 R D ST EIN — NEW-YORK

=

Folha
Arame para precintar
Fila de aço para precinlar 
Maquinaria para vazio

De Conserves de Sardines, Anchois 
et Filets de Maquereaux

Arame para chaves 
Verniz para laias 
Arco de ferro 
Geradores

á I i c o

=

Cabo de aço
Guinchos e monla cargas 
Motores Diesels 
Arame queimado

Sardines porlugaiies

j I tiuile d okve rl i Ij tomate

=

labrico

M.rqusl depoitrt 

lUNIYEÍStllE 
U NIV E R S Al 
ROSÁLIA 
omu 
ZÉUA 
MINDEIO 
ATRAIN I E 
GUIDA 
LUTADORA

I I
=

ii

I

i
I

i 
=

todosExportadores de

Sstrn Ramos, LU.
PORTIMÃO 
PORTUGAL

Endereço

s

8

g a I

Pretiram as Conservas desta Fábrica 

~ IIIIIIIIIIUIIIIIIIIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlIlHK^

USINE SUR LIEU DE PÉCME |

Proditift d» Ckoix

105, H u d s o n Street 
New-York City, U. 5. A.

MARQUES DÉPOSÉES

Splendour — Marco Polo
— Ro s e be 11 e — Exquisite

E , Igramme SEVERO ’ Portimâo
= Télé
= [phone 22-23
niiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiitiiiin"

z_'iiiiiiiii mu 11111111111 ii i ui ii ii iiiiiiiiitiniiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiir

Sociedade de Conservas

A UNIVERSAL
L i m i f a d

^iuiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii>3

£,iiii iniíiiiitiiiiiiin mi niinuii iiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii mi ui iiiiiiiin ui iiiiiiiiiiu mi iiiiiiii 11 mi iiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiy 
=

& Nordlinger
FIRMA EXPORTADORA

R. D loão I, 271 a 309 — R. Mou 

linho de Albuquerque. 274 a ’09

Apartado, ?3

Endereço lelegr,íli(o Universal 

lelclone, 90-M

MATOSINHOS Poriu

de Conservas de Peixe.

i —

s 
ã" 

Telegráfico- N 0 R D SIEIN — N E W - Y 0 R K j
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The Norport Company, Inc
YoNews H>.

e
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......... ..

roe
AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES

s

PraderIO R NEW-YORK. N. Y.
=

A nossa organização de Vendas 
cobre todos os Estados Unidos

ENDEREÇO TELEGRÁFICO:
PORTNORCOM

i

each Street

ros Inc.

an li nl

Azeite de

Pileles de

Importadores de Con­
servas de Peixe de 
Portugal e Colónias

r<iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini!iiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii^

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 1913

nas — Alum - Anchovas

IM. Y.

Oliveira — Frutos secos — Especialidades
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ACU
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Agência Comercial e Iniliislrial. Lda.=

RECORD

=

=
MA RCAS:

==

=

EI VI iaoe

principaisEscritórios e m :

MS f r e e i S l r e e i105, 112

1

1= 
=

Rua Mouzinho de Albuquerque, 673
MATOSINHOS

Os Agentes mais antigos nos E. U.A. para as 
CONSERVAS DE PEIXE PORTUGUESAS

I M P O « T. — E_ X F= O « V. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

i

I

San

PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2.°
LISBOA - PORTUGAL

Telíf. 27677 —Teug. AC1L04

a r k e 1

New

ARMAZÉNS EM:
MATOSINHOS-SETÚBAL 
PORTIMÃO-OLHÃO 

^iiiiitiiiiiiiiiiiiiiitii>iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini<"

£11lllllllllllllllllllll 111911111111tlllllllllllllllttllllllllllllllllllltlll’

£iiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiti)iitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiii<i'

| STE1NHARDTER & NORDLINGER

1I u d s o n

TELEF 355 
TELEG. RECORD 
Apartado 35

York Cil y, N. Y. San Francisco. Califórnia Ê

~«iiiiiiuiiiiiii iimiiimiii iimi liimiiiii um m iiiiiiii iiiiititiiiiuiii mit iiiiu n iiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiin
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Forbes — Record Ramos 

Radar—Romeu e Julieta Una 
síiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiifiiiiiiiiiiiiiiiinitiiiiiimiii?

Farte ile tesa & C ‘ l.“
FÁBRICA DE CONSERVAS

Importadores e Distribuidores de Matérias 
Primas para a Indústria de Conservas 
Óleo de Mendobi e Azeite de Oliveira, 

Folha de Flandres, Inglesa e Americana, 
Arames, Arcos para Caixas, etc.
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A CRISE DA PESCA DA SARDINHA

- A MENSAL

—= -- » -- -

Conservas 
de PeixeN ,°

que aqueles 
anos frios, 

águas não têm uma temperatura 
o peixe não 
nos fundos, 

barcos de

I rvó< iln iirtiu iln .atrilúilui. Produção <■ Ex/Hirlação; Prodiiction and Eximi Union : .4 ilustração da tolha de Flandres; Os microele- 
mentos niitiituos nas jarinhas de iieiie. Mercados (Itália): Contingentes /mia /rança, \lereado francês; Pedidos de Representação; 
\ ornnilízação das latas de conservas; I pesca do bonito; Estados 1'nidos da América; Timor, peixes e pesca; () mundo da pesca e 
da canseira. Walviiits Primas; 1 indústria de pene congelado c ■> mercado Argentino; Pinhais & ti.". Lda.; Pesca da sardinha.

Oirecfor: JOSÉ ANTONIO FERREIRA BARBOSA rídacção E administração

Editor e Proprietário: J. AGOSTINHO FERNANDES Av. Marquês de Tomar, 14-3.°-Tel. 5 3138-LISBOA
Composição e impressão: SOCIEDADE A S T Ó R I A , IDA.--Regueirão cios Anjos, 68 — LISBOA

Segundo alguns biologistas, o esgotamento dos ban­
cos de sardinha é hipótese posta de parte. A espécie 
reproduz-se com tal prolificidade que ê inadmissível que 
um acidente a possa destruir ou diminuir. Quando se 
dá o desaparecimento ou, melhor, a rarefacção, é por 
razões físicas e meteorológicas momentâneas, entre as 
quais eles enumeram, como principais: a persistência dos 
tempos frios e baixa temperatura das águas; a influên­
cia dos ventos; a migração do «plâncton»; o desvio 
de correntes. Assim é que:

Tem sido verificado que depois de anos de escassez 
da sardinha se seguem outros normais e 
anos de penúria correspondem sempre a 
Sabe-se que quando as 
superior a 12 graus é inútil pescar, porque 
trabalha, isto è. não sobe à superfície, fica 
mais temperados. Por isso conviria que os 
pesca da sardinha possuíssem termómetros que os pesca­
dores deviam saber utilizar.

Os ovos da sardinha são flutuantes e. por conseguinte, 
estão submetidos à influência das correntes e. sobretudo, 
dos ventos, ipie arrastam as camadas superficiais. A sar-

£STA.M()S perante uma crise manifesta de falta de 
sardinha nas nossas costas com todas as suas con- 
m quem ias lamentáveis que vêm agravar, ainda 

mais. a situação deveras inqutetante que a indústria de 
conservas de peixe atravessa, desde há jú algum tempo.

I erifica-se pelas estatísticas que de Janeiro a Agosto 
houve um «déficit» de 16.000 lon. na pesca da sardinha, 
em comparação com igual período do ano passado, o 
que representa uma diminuição de cerca de 18 % rela- 
livamente aos anos normais.

(Is Centros eonseri eiios mais atingidos foram os de 
Matosinhos. Portimão e Peniche, onde o «déficit» foi. 
rcspectivamcnte. de 10.200, 2.300 e 1.600 lon.

Como a falta da sardinha continuou a ser muito sen­
sível nos meses de Setembro e Outubro que são, normal­
mente. de pesca abundante, admile-se que o «déficit» 
tenha, desde então, aumentado muito mais.

Quais são as causas desta crise?
Dcsconhecem-se, como jú se dcsconhecram as das 

crises anteriores e como se desconhecerão as das que 
aparecerem no futuro, pois não possuamos os meios cien­
tíficos apropriados para o estudo destes problemas.
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/linha nasce, portanto, onde o vento levou os 
ovos e queda-se nas costas que a receberam 
de larva. Será necessário outro acaso dos ventos 
correntes para que volte novamente para 
de desaparecera.

Iguabnenle o •>plâncton». de que a sardinha sc ali­
menta. é eseneialmente móvel e instarei e está sujeito <i 
migrações horizontais, influenciadas pelas correntes, ou 
a migrações verticais, provocadas pelas águas das chu­
vas. que ocasionam grandes variações na sua distribui­
ção. A srdinha segue-o e nessa perseguição afasta-se e 
desaparece dos locais onde habitualmcnte era pescada.

Por razões físicas de vária ordem, as correntes sub­
marinas com as temperaturas necessárias para a vida 
da sardinha, que são entre 12 e 15 graus, podem des­
viar-se e com elas vai a sardinha. Por isso o Príncipe 
Alberto de Mónaco, cujos trabalhos e descobertas no 
domínio da Oceanografia são sobejamente conhecidos, 
dizia que os pescadores deviam possuir gráficos — já 
em uso em mudos países — com as direcções das cor­
rentes c as migrações dos peixes. para saberem onde 
encontrá-los.

Que sejam estas ou outras as causas do fenómeno, 
o que era preciso era conhecê-las. pura as

Em todos os países marítimos onde a 
pesca atingiu urna certa importância económica, 
res públicos e. conjuntamente, os armadores e os 
triais eonset veiros. associam os seus esforços pura o 
desenvolvimento dos estudos oceanográficos relaciona­
dos com as principais espécies que constituem a sua 
riqueza ictica.

E assim que nós vemos, presentemente, os industriais 
de pesca e de conserva da Califórnia aumentarem volun­
tariamente de 50 cêntimos po/ tonelada a taxa com que 
ja contribuíam para o fundo das investigações, e o Es­
tado concorrer com 300.000 dólares ftara o mesmo fundo, 
a fim de sc intensificarem os estudos sobre a pesca da 
-sardinha» (pdchard) que nos últimos anos tem atra­
vessado intna crise alarmante.

.'l/.Asur da Oceanografia aplicada ã indústria da 
pesca ser uma ciências ainda muito recente, as suas 
conquistas são ja de um 
remos algumas das mais recentes:

O índice da abundância do arenque 
Alasca descera de 131! em 1932 paru 
cientistas intervieram. Determinaram as 
que os arenque-, jovens aumentai um os 
dos pelos adultos e cm que estes iam desaparecendo, 
estabeleceram as medidas que permitiram em 
recuperação du pesca.

O arenque escasseou

Escócia. Os biologistas investigaram as causas e con­
cluíram que a crise era devido à diminuição do -plânc­
ton-. à variação brusca da temperatura a 30 metros ile 
profundidade e ao predomínio de fortes ventos do Leste.

Os noruegueses conseguiram obter com os seus tra­
balhos oceanográficos as leis que controlam em grau ele­
vado as populações ictieas e as suas migrações. E conhe­
cido o que sucedeu corn o bacalhau quando este desapa­
receu das costas da \oruega. Sabia-se pouco dos seus 
hábitos: foram estudados profundamenle. Fixaram-se as 
temperaturas que lhe convinham, procuraram-sc as cor­
rentes submarinas veículos dessas temperaturas c deter- 
minou-se, com exactidão. a maneira de encontrar essas 
correntes e os bancos de bacalhau.

!nfelizmente entre nós não se fazem, como conviria, 
estudos sobre os numerosos problemas relacionados 

com a sardinha das nossas costas, por meio dos quais 
se obteriam as informações adequadas que permitiriam 
orientar inteligentemente a pes< a e aumentar, até. a sua 
produtividade pelo conhecimento de zonas até então 
ignoradas c não exploradas.

\ão seria difícil organizar em Portugal e manter 
eontmuadamente as investigações cientificas sobre a sar­
dinha que nos forneceriam os dados certos para explicar 
as mudanças na oceanografia física e química e as Cri­
ses de pesca que delas resultam.

Temos jú hoje a Estação de Biologia Marítima, à 
frente da qual está um cientista de reconhecido mérito, 
o Di: Magalhães Ramalho. Bastaria que a encarregassem 
de elaborar um plano de estudos e executá-lo. Os orga­
nismos directamente interessados nestas investigações, o 
Instituto Português de Conservas de Peixe e o Grémio 
<los Irmadores de Pisca da Sardinha, contribuiriam 
anualmente can uma verba apropriada fxira garantir a 
sequência dos trabalhos, e o Estado daria a sua cola­
boração, conferindo aquela Estação os poderes necessá­
rios para exercer a sua acção sem peias.

A sardinha, pelo que representa como alimento para 
i: nossa população, como sustentáculo de duas das nossas 
mais importantes indústrias c como fonte de ouro paru 
o fiais, pela drenagem de cambiais, quando exportada cm 

valor incomensurável. Enume- • conserva, c uma riqueza que tem que ser cuidadosamente 
defendida e preservada.

Is 16.000 toneladas pescadas a menos, desde Janeiro 
utê ígosto. representam um valor de HO.OOO contos em 
peixe fresco c de 150.01)0 contos em conserva.

Estes simples números bastam fiara mostrar qmmtn 
custa à economia nacional uma crise de pesca da sardi­
nha c a necessidade que há de se estudarem as causas, 
a fim de se eliminarem ou reduzirem as suas conse­
quências desastrosas.
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Congelados

mês de julho

PRODUÇÃO

Azeites ou Molhos

Por Países

Azeites ou Molhos
Azeites ou Molhos

Exportaram-se

31.171

Salmoura

Salmoura

Salmoura

EXPORTAÇÃO

Por centros

A

xas
do.

1.729.064 
carapau, 

caixas);

de 
à dc Ju-

e dc 
quilos

PRODUÇÃO 
EXPORTAÇÃO

27,93 %, segui -
474.287 quilos 

i 17.99 % 
450.572 
17,09 %.

los, os 
los e a 
los.

Situação no

\ exportação foi de 153.846 qui­
los, dos quais 153.506 dc sardinha 
e 310 de atum.

O principal Centro exportador foi 
Matosinhos com 32.779 quilos.

'Exportai a m-sc em Julho menos 
248.050 quilos do que cm Junho c 
menos 205.706 quilos do que em 
Julho de 1947.

cies: sardinha.
191.061 caixas);
quilos 11.198

O principal pais importador cm 
Julho foi a Itália, com 110.386 qui­
los (71,75 %), que é também o pri­
meiro comprador cm Junho com 
196.762 quilos. Em Julho do ano 
anterior foi a Grécia com 225.724 
quilos.

Exportaram-se 8.105 quilos nas 
seguintes espécies: sardinha, 6.180 
quilos; enguias. 15 quilos; carapau, 
1.090 quilos; polvo, 540 quilos e 
lulas e chocos, 280 quilos.

Houve uma diminuição em rela­
ção ao mês anterior de 45 quilos c 
em relação ao mês de Julho do ano 
findo dc 159.236 quilos. Lisboa foi 
o único centro exportador e Moçam­
bique o principal importador com 
6.545 quilos.Durante o mês dc Julho produ­

ziram se 126.831) caixas assim dis­
tribuídas: sardinhas. 90.305 caixas; 
carapau, 528 caixas; cavala, 3.128 
caixas; atum c similares, 14.160 
caixas; anchovas, 18.314 caixas c 
outras espécies, 395 caixas.

Matosinhos ocupa o primeiro lu­
gar nesta produção com 40.266 cai-

(31.74%), Portimão, o segun- 
com 28.996 caixas l 22.86 % I e 

Olhão o terceiro, com 21-.546 caixas 
I 19.35%).

A percentagem da produção des­
tes 3 centros é dc 73.05 %. Em rela­
ção às espécies. Matosinhos foi o 
Centro que fabricou mais sardinha 
136.751 caixas); Olhão mais cara­
pau 1508 caixas), cavala 12.328 
caixas) c anchovas (5.813 caixas); 
V. 8. de Sto. António mais atum 
(11.055 caixas) c Lisboa mais dc 
ou lias espécies (119 caixas).

\ produção dc Julho é superior 
à de Junho cm 39.130 caixas c a dc 
Julho do ano anlerioi em 
caixas.

2.635.131 quilos 
i 140.963 caixas) nas seguintes espé 

quilos 
23.655 
cavala, 

59.081- quilos (2,112 caixas); atum 
e similares. 552.3)6 quilos (18.846 
caixas); anchovas, 253.227 quilos. 
(26.233 caixas); lulas c chocos. 
8.108 quilos (614 caixas) c outras 
espécies. 9.677 quilos. (609 caixas) 
dos quais 7.375 quilos dc polvo.

A sardinha entra na exportação 
tolal com a percentagem 'de 65.61 %.

0 Centro que mais exportou foi 
Portimão, com 736.089 quilos 
t 11.916 caixas) ou 
do dc Olhão com 
(23.765 caixas) ou 
Matosinhos com 
(36.025 caixas) ou

\ exportação cm Julho foi supe­
rior à dc Junho em 58.120 caixas 
e ã de Julho do ano passado cm 
75.260 caixas.

Os três principais países importa­
dores, foram: Itália, com 1.037.675 
quilos (39,37 %); E. U. A. com 
632.338 quilos (23.99 %) e Bélgica 
com 519.311 quilos (19,70%). Em 
relação às espécies, a Itália foi o 
maior comprador de sardinha 
(546.431 quilos), cavala (43.766 
quilos) e atum (444.628 quilos); a 
Bélgica, de carapau (13.300 qui­
los); os E. U. A., de anchovas 
(213.316 quilos) e Cuba, de lulas c 
chocos (6.450 quilos) e dc outras 
espécies I 7.375 quilos).

A percentagem destes 3 países em 
relação à exportação total é de 
83.06 %.

Em Junho, os três primeiros com­
pradores foram igualmente a Itália 
com 472.528 quilos, os E. U. A. 
com 363.166 quilos e a Bélgica com 
273.094 quilos. Em Julho de 1947 
os três primeiros lugares são ocupa­
dos pela Bélgica, com 444.117 qui-

E. U. A.. com 181.692 qui- 
Inglaterra, com 80.250 qui-

com 33.658 quilos. Lagos o segundo 
com 22.957 quilos e V. K. de Santo 
António o terceiro com 16.990 
quilos.

Esta produção é inferior à 
Junho cm 15.290 quilos c 
lho de 1917 cm 745.296 quilos.

\ produção dc salmoura foi de 
90.908 quilos, sendo: (>5.093 quilos 
dc sardinha c 25.815 quilos de bi- 
queiião. distribuídos pelos seguintes 
Centros: Matosinhos. 24.364 quilos 
de sardinha e 9.291 quilos dc biquei­
rão; Lisboa. 5.000 quilos dc sardi­
nha; Solúbal. 113 quilos de biquei- 
ião; Lagos. 22.957 quilos dc sardi­
nha: Olhão, 11.790 quilos dc sar­
dinha e 100 dc biqueirão; V. K. de 
Santo António, 982 quilos de sar­
dinha c 16.008 dc biqueirão. Mato- 
siuhos é o primeiro Centro produtor
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Produção, por centros, de conservas em azeite ou mòlhos. em caixas, em Julho de 1948

Maclrrrl

185

1

126-8303.128 1831 1 39590 305 528 14-160

Exportação, por centros, de conservas em azeite ou molhos, em quilos, no més de Julho de 1948

C«v.<la

210 8323.553423-788

8. 108 9.6771-729.064 23.655 59.084

FRAZÀR & (OMPÀNY
NEWYORK, 7 N. Y.50 CHURCH STREET,

IMPORTADORES-EXPORTADORES-DISTRIBUI DORES

a

ee

TiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiuiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'?

A uchovas 
. lltflujvi-- .

(«*953
0*475

Açôres .... 
Matosinhos . . 
Peniche . . . 
Lisboa .... 
Setúbal. . . . 
Lagos .... 
Portimão . . . 
Olhão .... 
V.R.S. António

Sardinha
SdffitHf

Sardinha
Sardittr

19.263
15 1 18

14
508

A t u m c 
similares 

T HHU

281
107

1

040
048

Códigos
A. B. C. (5ih, Impl Acme, 

Beniley‘s
Western Union

I

36.754
797
166

5.657
4.942

27-687
13.346

950

2-800
15.960

1 . 188
3.707

Auchnvas 
.■hlfhovies

Outras 
espécie*.

< s/'<

209
1.208

Direccâo lelegralica 
«1RAZAR. New Yo t

615 
26.025

1 nlais 
r«/ot

22.123
450-572

í 
=

Matosinhos . . . .
Peniche
Lisboa
Setúbal ..................
Lagos 
Portimão
Olhão 
V. R. S. António . .

2.460
11-055

Cuixas

1 19
89
90

5
85
9

79.232
243.722

14.810
655 739 
307.023 
4.750

1 115

5 - 495
190.481
368.916

17-185
736.089
474.287
375.478

58.032
33 304

15.546
3.227
2-377

40.266
1.912
1 .042 

10.165
6 069 

28.996 
24 546 
13 854

11- 940 
23.231

940 
41-916 
23.765
12- 531

412
20)

50 
125 

2.328 
236

3-208
1.003
344

4.209
987

1.167
5.813
1 .578

I
I

dJmpoztacão : d?azdlnk.a.--Ç)nckovú.i-ddturn- \oductoi -QllmentLCLO)

TOTAIS
T tjtul

(JiiÍIds

KiIqs

[2.635.131

C.i r.< | .i -.i

C7n7íc/i*ír</| Mui■frerri

Julf! Canncd /-'is/i Pack (m cases)
Atum 

c similares
Tuna

í Carapau 

t'hiiithard

£xpottação : d~)gentei d^x.pozta.dozei 
d)ntpezia.l tdieiel ddnyine 

a? y zzr.
£xpozta.dozei

ddx.cluiívo5 pcLZí d-^ottupcí.1 e (dolónia.5: d^tiaí 
z>. - 'd^a.bzicanteí de Àtotoze) 'Cdeiel e a. (^a.iolina. 

'ezez Ciompa.ny-d-edzica.ntei de ddedei paza féeica de todoi oi tipo) e 
de d-^zoduto) -(-dimentício)- A(áyluina)-':~dezzayen)- dtatezial ddéctzcco 

7nyenka.zia- dlezcadozia) d^ezai)

Outras 
Etfpécies 

| Othrr apccira

22.801 '

l 140 963

22.123|
108'

(a) Polvo 

■Jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiik

29.080
48.842
2.375

63.395
62.383 |
25.005 ’

July (lanned /-"ish Ei-porl </></ Ccnlers/
Lulas 

c Chocos
CtllUr Fi<h 
unti Sífttid

12
<X).O99

342.038

552.3Hv 253.227
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Frozen

Production and cxporfation

PRODUCTION

Oil

EXPORT

By Centers
By Countries

Oil
Sauce

Brinc

Brine

Brine

was

Situation during the month 

of July

cases >
Olhão
cases I

Lagos is lhe sccond with 22.957 and 
V. 1L de Slo. Antonio lhe lliird une 
with 16.990 kilos.

This pr< duclion is lower than tliat 
<>f June in 15.290 kilos and also lo- 
wer compared to lhat of July. 1917 
in 715.296 kilos.

cxporlcd 2111.050 
June and 205.706 

less than in July, 19-17.

or Saucc

or Saucc

Oil or

The three leading imporling coun­
tries were: Italy. with 1.037.675 ki­
los 1.39.37 %); U. S. A.. with 
632.338 kilos (23.99 %) and Bel­
gium. with 519.311 kilos 119.70%!.

\s regards kinds. Italy was lhe 
largest buyer of Sardines (516.431 
kilosI. Mackerel. 143.766 kilos) and 
Tunny. (414.628 kilos); Belgium 
thc largest buyer of Chinchards 
I 13.300 Kilos) ; U. S. A. lhe largest 
buyer for Anchovies (213.316 ki­
los) and Cuba the largest buyer of 
Calamaries and Cuttle-fish (6.450 
kilos) and of other kinds (7.375 ki­
los I.

The percentage of thcse three 
countries as regards the total export 
was of 83,06 %.

In June the three leading Imyers 
were also Italy with 472.528 kilos. 
U. S. A. with 363.466 kilos and Bel­
gium with 273.094 kilos. In July. 
1917 lhe three leadíng places were 
occupied by Belgium with 444.117 
kilos. U. S. A., with 181.692 kilos 
and England with 80.250 kilos.

8.105 kilos were expnrted for thc 
following kinds: Sardines. 6.180 ki­
los; Eels. 15 kilos; Chinchards. 
1.090 kilos; Poulp. 540 kilos and 
Calamaries and Cuttle-fish 280 ki­
los.

lt is noticed a decrease as regards 
the previous month of 45 kilos and 
as regards the month of July. 1917 
a decrease of 159.236 kilos.

'Lisbon was the sole exporting 
center and Mozambique the leading 
imporling center with 6.545 kilos.

lhe export was of 153.816 kilos. 
of which 153.506 of Sardines and 
310 kilos of Tunny.

l he leading exporting cenler 
Matosinhos with 32.779 kilos.

in July were 
kilos less than in 
k ilos

The leading imporling country in 
July was Italy with 110.386 kilos 
171.75 %) lhat is also the leading 
buyer in June with 196.762 kilos. 
In July of last year the leading im- 
porting buyer is Crceee with 
225.724 kilos.

lhe production of Brinc was of 
90.908 kilos of Sardines and 25.815 
kilos of Bit|iicirão disltibuled foi 
the following centers: Matosinhos 
21.364' kilos of Sardines and 9.291 
kilos of Biqueirão; Lisbon. 5.000 
kilos of Sardines; Setúbal, 443 ki­
los of Biqueirão; Lagos, 22.957 ki­
los of Sardines; Olhão, I 1.790 kilos 
of Sardines and 100 kilos of Biquei- 
ião; V. 11. de Slo. Antonio. 982 ki- 
his of Sardines and 16.008 of Bi- 
qiicirão. Matosinhos is lhe leading 
prodticing center with 33.6.->8 kilos.

2.635.131 kilos t 110.963 cases) 
were exported for the following 
kinds: Sardines. 1.729.061 kilos 
191.061 cases i; Chinchards. 23.655 
kilos (1.-198 cases); Mackerel. 
.59.081' kilos (2.112 cases); Tunny 
and lhe like. 552.316 kilos (18.816 
casesl ; Anchovies, 253.227 kilos 
(26.233 cascsl; Calamaries and Cul- 
lle-fish. 8.108 kilos (614 cases I : 
olhei kinds. 9.677 kilos, 1609 cascsl 
of which 7.375 kilos of Poulp. Sar­
dines lake lheir place in the total ex­
port with a percentage of 65.61 %.

The leading exporting center was 
Portimão with 736.089 kilos i 1-1.916 

or 27.93 %, followed by 
with 474.287 kilos (23.765 
or 17.99% and by Matosi­

nhos with 150.572 kilos (36.025 ca­
ses) or 17.09%.

The export in July was highci 
compared with that of June in 
58.120 cases and also highcr as re­
gards to that of July of last yrat itt 
75,260 cases.

During the month of July were 
packed 126.830 cases so distributed: 
Sardines. 90.305 cases: Chinchards, 
528 cases; Mackerel. 3.128 cases; 
Tunny and lhe like. I 1.160 cases; 
Anchovies. 18.31 I cases: other 
kinds. 395 cases.

Matosinhos oeeiipics lhe first pla­
co in this p.ukíng with 40.266 cases 
(31.71 %l. Portimão comes in se- 
eond place with 28.996 cases 
122.86 % l followed by Olhão in 
ihird place with 24.516 cases 
I 19.35 %).

l he percentage of these three cen­
tres as regards the production is of 
73.95'... regards kinds Matosi­
nhos was lhe leading cenler for lhe 
packing of Sardines. (36.754- ca­
ses); Olhão packed more Chin­
chards. 1508 cases). Mackerel 
(2.328 case.-); A. IL de Slo. Anlu- 
nio packed more Tunny (11.055 ca­
ses) and Lisbon more of other kinds 
I I 19 cases). The production of Julv 
is highcr than that of June in 39.130 
cases and also highcr compared lo 
lhat ol July of last voar in 31.171 
cases.
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Julf! Cnnned Eish Expor! (bt) Counlrics)

■

69 67

1 A>001 .600

84284
8.28013.300

38

190190

(•) 7.3756-450
342

148154

4-44.02843.766

657
9.063 19

475

3857

950 15 291

8.5508.550

518
4.797 463

1.358503 19570 266

2.635.1318.108552.316 9.677253.2271.729.064 23.655 59 084

140.96361418.846 26.223 60991.061 2.1121 .498

(a) Polvo.

Anchovas
z/jic/iopiVs

África Ocid. Brit. 
África Orient. Brit. 
Alemanha..................
Antilhas e Guiana 

Francesa .... 
Angola......................

Bélgica.......................
Cabo Verde. . • . 
Canadá .......................
Ceilão.......................
China.......................
Col. Brit., América

Central e Sul. . | 
Congo Belga . . . 
Curaçao ..................
Cuba............................
Egipto.......................
E. U. A. do Norte 
Guiné Portuguesa 
Índia Portuguesa . 
Itália...........................
Macau.......................
México.......................
Moçambique . . . 
Nicarágua .... 
Panamá..................
S. Salvador. . . . 
S. Tomé e Príncipe 
Siria ...........................
Suíça...........................
Territ. E. U. A. na

A. Central e Sul. 
União Sul Africana 
Uruguai......................
Venezuela .... 
Fornec. à Navega­

ção. ......

Caixas . . 
Cases

Quilos . . 
fíilos

Exportação de conservas de peixe em azeite ou môlhos, em quilos, por países de consumo, 
em Julho de 1948

Sardinha
Sardiuc

1.850
476.247

433
4.885 
1.415 
3.00-1

Carapau 
Chinchará

19
14 383

950
8.911

61
7.101

10
975

13.635

10
2.850

2.825
82
47

315

681
19

Lulas e Chocos
Cullle 
and Sgaids

55
190

718
55

1.235 
428 

135.033 
50.685 

632.338 
1.192 

295 
1.037.675 

95 
69.242 
23.911 

157 
1.880 

475 
238 

2.875 
00.461

Totais
Tolid

7.750
6.671

18.223

1 .235
408 

199.608 
45.258 

356.467
890
285 

546.431
95

65 482 
13.367

Cavala
Maekrrel

627
4

Atum e 
Similares

T una

2.678
5.814
1.140

900
475
133

1 -900 
(>0.585

7.750 
5 203 
4.052

20 
3.573 
1 .706 

213.316

2.542
5.814
1.140

8.027
2.752

62.551

278
662

2.856
519.311

433 
5.566 
1472 
3OG4

PBEÇOS MÉDIOS, FOB, EM JULHO |AVERAGE FOB PRItES IN HlLY|t Conservas em môlhos: (base 1/4 clube 30 ,,,,u) 
sardinhas ern azeite, 345SOO ; sardinha em óleo 335SOO; carapau em óleo, 280S00; cavala em azeite, 480$00; (base 1/10) 
filetes de anchovas, 350S00 ; (base quilo) atum em azeite, 32S00; Salmouras: (base quilo) sardinha, 8S00; Congelados: 
(base quilo) ssrdinha, 12S00; polvo, 13$50; lulas, 17$00.

Outras 
espécies

Olhar



15CONSERVAS DE PEIXE

número anterior)

3t tampagem

Tinias para a estampagem da folha

dois tipos princi-

4

ver-

rolos ou 
da tinta

novo à
pro-

ridos por tintas orgânicas. As segundas — as tintas opa­
cas — são fabricadas com óleos: óleo de linhaça, 
pigmentos, secantes e dissolventes.

A composição das tintas varia com os diferentes fa­
bricantes. mas há certos requisitos a que uma boa tinta 
não pode deixar do obedecer. São eles:

a) boa adesão à chapa de folha;
bl secagem rápida;
c) dureza tazoável para resistir à raspagem;
d I inalterável à acção do calor e da luz;
et inalterável à acção da camada protectora de 

niz.

Estas tintas podem dividir-se em 
pai-: transparentes e opacas.

As primeiras são mais conhecidas pelo nome de ver­
nizes ou lacas c podem ser consideradas vernizes colo-

chapa. depois de passar pela estufa, volta de 
prensa, utilizando-se desta vez uma outra cor. Este 
cesso será repetido tanta.-, vezes quantas as diferentes 
cores.

A ILUSTRAÇÃO DA FOLHA DE FLANDRES 
> 
(Continuação do

Prensa rotativa de imprimir cm estanho — A folha 
de Elandres é acluahncnte quase em todo o mundo es­
tampada numa prensa rotativa de alta velocidade. Esta 
prensa é constituída essencialmente por três cilindros 
i (Hat ivos:

al O cilindro da chapa — A este cilindro, como o 
nome indica, é adaptada a chapa dc estampagem; por 
sua vez ele está também em estreita ligação cmn o meca­
nismo de humedecer e o de dar tinta.

() mecanismo de dar tinta ê formado por vários 
cilindros oscilantes e rotativos a que o tubo 

vem cobrir de tinta. Estes rolos produzem uma 
camada uniforme de tinta no cilindro da chapa, podendo 
adicionar-se-lhe uma prancha para ajudar a uma distri­
buição igual da cor.

O mecanismo de humedecer é muito semelhante em 
princípio ao dos rolos de dar tinta, mas é menos com­
plicado devido ao facto de a água se espalhar muito 
mais facilmente do que a tinta. Este mecanismo tem por 
fim manter uma camada uniforme de água na parte da 
chapa de estampagem onde não existe desenho.

hl O cilindro dc estampar — É difícil estampar satis­
fatoriamente na superfície dura da folha, e assim este 
cilindro fornece uma superfície de estampagem macia e 
elástica. Está provido duma protecção de borracha que 
recebe a tinta do cilindro da chapa com o qual está em 
contacto ao maver-se.

cl O cilindro de impressão — A este cilindro está 
adaptado o mecanismo que segura a chapa de folha e a 
mantém de encontro à protecção de borracha do cilin­
dro de estampar, enquanto se faz a impressão ou estam­
pagem. Quando a chapa de folha estampada está prestes 
a deixar o trajeclo nos rolos entre o cilindro de impres­
são e o dc estampai, é libertada pelo mecanismo que a 
segura e sai da prensa.

Assim, para a prensa trabalhar, basta inserir-se uma 
chapa de folha 110 trem de rolos. Automaticamente c 
colocada mi posição conecta e passa para entre o cilin­
dro de estampai e o de impressão. Quando os cilindros 
começam a rodar, as parles da chapa dc estampagem 
sem desenho recebem uma camada de água e as partes 
com desenho, uma camada de tinta do mecanismo de 
dar tinta. () movimento dos cilindros vai produzindo 
uma reprodução perfeita do desenho a tinta na prolec- 
ção de borracha, reprodução essa que por sua vez é 
tranferida para a chapa de folha. Esta passa cm seguida 
pura mn sem-fim que a trasporta a uma estufa.

Pelo processo descrito, apenas uma cor é transferida 
para a i impa de folha; nos desenhos de várias cores i

A tinta deve aderir fortemente à folha, senão esca­
ma-se e sai durante a fabricação dos recipientes, estra­
gando assim todo o trabalho do litografo. A tinta deve 
linda possuir uma leve elasticidade para que não abra 
fendas quando a folha estiver a ser moldada. Deve pos­
suir igualmente uma resistência à alteração de cor. espe- 
eilamentc durante a operação na estufa cm que a tem­
peratura pode elevar-se a 121" t.’.
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esta /a

■

por uma

(Continua na fuig. 32)

<

a
as

fornos controlados e 
as melhores 
estufa varia

4) Operação na os seguintes pontos da-

o 
o calor é virlualmente um cic­

iem por fim apenas fornecer ar 
para o interior do forno através 

a grade do

em qual­
quer parle do forno, assim como fiscalizai devidaniente 
as alterações da temperatura ao longo da estufa. Sendo 
aquecimento indirecto. 
mento independente e 
quente, que é lançado 
duma série de algaraviz.es instalados sob 
li anspoi tador.

A graduação da tenqieratiira é fiscalizada da se­
guinte forma: a estufa está dividida em varias zonas, 
munida cada uma do seu sistema de algaraviz.es de ar 
quente e a aparelhagem necessária para controlar a tem­
peratura.

Este método indirecto de aquecimento tem a van­
tagem de evitar a entrada de produtos de combustão que 
possam contaminar a chapa estampada.

A evaporação dos dissolventes e o endurecimento da 
tinta são ptocessos que são largamente acelerados nierce 
duma boa ventilação na estufa. Esta operação na estufa 
pode também ser muito acelerada pelo uso de fornos 
bem desenhados <• planeados, munido- de ventiladores, e 
ate nos fornos de tipo de caixa se obtém desta forma 
uma considerável economia.

transversal e de 20 a 100 .pés de comprido. 1 m sem-fim 
de velocidade variável, geralmente accionado
corrente,a travessa toda a câmara e serve para transpoi- 

as chapas estampadas através da estufa. 0 trans- 
prensa de estampar 
chapas de folha que 

forno, passando através das zonas de aque- 
saiem pela outra extre-

lar 
portador está sincronizado com 
de onde saem automaticamente 
entram no 
cimento e de arrefecimento, e 
m idade. São retiradas então da grade do transportado! 
e guardadas até que se proceda à operação seguinte.

Este processo parece relativamente fácil e simples, 
mas de facto é necessário uma fiscalização rigorosa de 
toda a operação.

Registam-se sempre algumas alterações da tinta de 
estampar durante o aquecimento. <• de condições defei 
tuosas na estufa derivam necessariamente resultados in­
feriores para a tinta seca. /V primeira alteração ,é a eva­
poração dos dissolventes; a segunda a oxidação, a poli 
mcriz.ação, o endurecimento e secagem do verniz, gomas 
< resinas que formam a parte principal da camada de 
tinta; a terceira alteração é o arrefecimento controlado 
da folha. Para que essas alterações se efectuem sem pre 
judicar um acabamento perfeito «la camada de tinta. de

vem fiscalizar-se rigorosamente 
rante a operação na estufa.

a> Ttvnperatura da estafa— Altas temperaturas ten­
dem a produzir uma certa fragilidade nas partes em que 
o desenho foi estampado. Se a fabricação subsequente 
da folha não inclui um trabalho pesado, essa fragilidade 
é de pouca importância, podendo então empregar-se altas 
temperaturas.

b) Transmissão d<> calor à clia/xi— Naturalmente o 
objeelivo <■ realizai a operação na estufa no minimo es­
paço de tempo: contudo, uma jrermanência demasiado 
rápida na estufa produz uma evaporação violenta e pre­
matura dos dissolventes, provocando a formação de pe­
quenos orifícios na camada de tinta ou fazendo com 
«pie as camadas internas fiquem amolecidas devido á 
acumulação ali «los dissolvente- sob uma camada dura. 
Por outro lado. se a transmissão do calor se efeclua com 
demasiada lentidão, -eiá necessário um espaço de tempo 
muito longo para endurecei toda a camada de tinta.

cl Condições de arrefecimento \~ condições de­
ficientes do arrefecimento vão afectai a elasticidade e. 
por conseguinte, a capacidade «la tinta para resistir a 
uma fabricação subseipienle.

Estas consideraçõe- indicam «pie a maior exigência 
ao fabricar-se uma estufa é a de uma fiscalizaçao rigo­
rosa da lempeiatura durante todas as fases «la operação 
nela efcctuada. I tilizando-se um aquecimento direeto. 
c-ta fi-calização e realizada pelo Uso de um grande 
número de peipieilos bico- de gás colocados na base «lo 
forno, estando cada um munido do seu relogio reguladoí 
e dum dispositivo para fiscalizai o calor. Desta forma é 
possível gradua: rigorosamente a temperatura

A principal diferença entre a impressão em papel e 
a impressão em folha deriva do carácter não-absorvente 
desta, não permitindo, portanto, a secagem da tinta poi 
penetração. Assim, é necessário secar cada camada de 
tinta imediatamente depois da estampagem: essa seca­
gem faz-se por meio duma aplicação de calor.

Esta operação é efectuada em 
construídos especialmente para se obterem 
condições de ventilação. A temperatura na 
entre 104” a 121° C. durante 8 a 30 minutos.

Estes fornos são de dois tipos distintos: — fornos 
fixos em forma de caixa e fornos transportadores.

Um forno automático moderno compõe-se duma 
comprida câmara horizontal, de vários pés de secção

algaraviz.es
algaraviz.es
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em 1943. ai­

os efeitos
aos rc- 

i maior 
: tradu-

prcsentes sob a 
cálcio, c ainda

Os microelementos nutritivos nas

Mas não é esta a única função or­
gânica do cobre, porquanto valiosos 
estudos efectuados na Austrália, le­
varam à conclusão de que a sua 
deficiência nos borregos é causa dc 
uma atáxia l incoordenação de mo­
vimentos na locomoção) enzoótica. 
e retarda o crescimento e desenvol­
vimento destes animais, num grau 
acentuado.

Também em certas regiões dos 
Estados Unidos da América, a defi­
ciência cm cobre nas pastagens, pro­
voca anemia, diarreia, perda dc ape­
tite e despigmentação

Ainda na Austrália, 
guns autores estudaram 
da administração de cobre < 
banhos de ovinos que são a 
riqueza daquele continente, c 
ziram esses efeitos cm resultados dc 
exploração, da seguinte maneira:

Despesa — 0.1 pcnny, anualmen- 
te por cabeça;

Keceita — 2 sh e 4 d. anualmente, 
na lã de cada carneiro de 1,5 a 2,5 
anos (não quanto à quantidade. mas 
quanto à qualidade) e o lucro cor­
respondente ao aumento suplemen­
tar de 1 1b. dc peso por cabeça.

A deficiência de iodo dá origem a 
abortos, a bócio, c a queda pronun­
ciada do pêlo. Estes fenómenos pa­
tológicos eram muito frequentes nos 
animais vivendo na região dos 
Grandes Lagos dos Estados Unidos, 
mas foram tornando-se cada vez 
mais raros à medida que a incorpo­
ração de iodo nas rações se foi ge­
neralizando entre os criadores dessa 
região.

O manganês, por seu turno, ace­
lera a produção de ovos nas aves, <: 
previne certas doenças muito cor­
rentes tanto entre os porcos como 
entre as galinhas.

O zinco é um elemento nutritivo 
indispensável, mas. só em quantida­
des mínimas. Já há bons vinte anos 
na Illinois Experiment Station sc 
assentou em que a administração dc 
zinco aos suínos não deve ser in­
tensa nem prolongada. Uni décimo 
por cento adicionado ao leite, duran­
te um período longo, é suficiente 

(Continua na pâg. 35)

foco a necessidade de ao organismo 
serem fornecidos elementos mine­
rais cm proporções convenientes, c 
alguns deles até em doses mínimas, 
pelo seu papel de calalizadores e dc 
pi otectoi es. cm nada inferior ao das 
vitaminas. Estes são os microelemen­
tos. representados pelo ferro, cobre, 
cobalto, iodo, manganês

Ora nestes 
bastante ricas 
especialmcnlc 
sardinha, e

c zinco.
microelementos são 

as farinhas dc peixe, 
as provenientes da 

isso faz com que cias se­
jam. por este motivo mais, um ali­
mento precioso para homens c ani­
mais.

O prof. Lepierre relata ter encon­
trado na sardinha fresca. 0.7. por' 
milhão, de cobre; 21 a 38 dc ferro, 

a 16 dc zinco, 1 a 2 de manganês 
0.1 dc iodo.
E quanto ao cálcio e ao fósforo 

forma de fosfato de 
ao cloro e ao sódio, 

tornando-sc até excessivos sob a for- 
ma dc cloreto dc sódio, quase c des­
necessário fazer-lhes referência, a 
não ser para dizer que, não sendo 
embora microelementos. completam 
o conjunto dos princípios inorgâ­
nicos.

O /erro c o medicamento heroico 
nas anemias, porque participa lar- 
gamenlc no metabolismo sanguíneo.

O cobre associa-se-lhc nesta fun­
ção hematopoétiea.

Segundo experiências realizada- 
nos Estados Unidos da .América, pu­
blicadas cm 1944. a administração 
dc ferro a cães anémicos só origina 
um aumento imediato do teor em 
hemoglobina no sangue quando lhe 
é associada uma dose diária de 3 
miligramas dc cobre.

Na infância da ciência da alimen­
tação, o valor dos alimentos era 
apreciado pela sua composição qui- 
mica. segundo a energia calórica que 
eram susceptiveis de fornecei.

Mas como sc verificasse a circuns- 
tncia de alimentos com semelhante 
composição química serem bastante 
diferentes no seu poder nutritivo, 
houve necessidade dc introduzir na 
apreciação um conceito novo -— a 
digestibilidade.

Por este termo se deve entender a 
variável capacidade de os alimentos 
sc deixarem desagregai pelos sucos 
digestivos e serem assimilados, ca­
pacidade esta que é dependente dc 
muitos factores. Um deles é a espé­
cie animal, porque os ruminantes, 
poi exemplo, digerem muito melhor 
o- alimentos ricos cm celulose do 
que os animais monogást ricos; ou­
tro é a proporção em que devem es­
tar presentes na ração os seus com­
ponentes químicos — proteínas gor­
duras c carboidratos; outro ainda 
diz respeito à qualidade das proteí­
nas porque só uma pequena parte 
rios amino ácidos conhecidos, entra 
na constituição das proteínas co­
muns.

E muitos outros há que influen­
ciam o api oveitamenlo dos alimen­
tos ingeridos.

Estudos posteriores puseram em 
evidência a importância dos inicial­
mente chamados factores acessórios 
da nutrição — as vitaminas, cuja 
promoção a factores essenciais dc 
há muito está feita cm homenagem 
à influencia que exercem não só na 
alimentação como também na con­
servação da saúde.

Mais modernamcnlc, foi posta cm

farinhas de peixe
pelo PROF. DR. JACINTO FERREIRA



CONSERVAS DE PEIXE18

=

=

=

NOBREGA DE LIMA,F.
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DE:

Motores

E. W. BLISS & Co.

CORPORA

FAIRBANKS, MORSE & C". INC.

=

=
SEDE

portoLONDRES

I jin-

Tcleg. Julima — Porto

- <tlllt!l!ll1llllllllllltllllllllltlll!lllll1llllltll1lllllllllllllltllllllllllltllll||||||||H||llllltlllllllinllllllllllllllllllllllllllllllll1llllllttl1lllltlll>

115 Park Street 
dan, W.l

1

=I

Av. 24 <!<■ Julho. 1. 
2." Dt.°

PALL \Rl-S HERMANOS S.
\zeitcs de Oliveira

R. Sá da Bandeira.
562. 3.»

=
=

I 
=

1 
I 
í

Teleg. Julima Ixmdon
Tcl.f. MAYEAIK 3391

REPUBLIC STEEL
TION
Folha dc Flandres. arame, etc.

Tcleg. Julima — Lisboa 
Telcf. 22192/3 

LISBOA

I

i
I

i

I

= 
=I

LDA

SIGNODE STEEL STRAPPING 
Arco dc ferro para embalagens, 
clc.

illllllltlllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllir.■Illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllt

Prensas, Instalações completas 
para o fabrico de vazio, clc.

Matérias primas para a indústria, Maquinaria c

Motores Diesel marítimos, Ge­
radores, Balanças automáticas 
de todos os tipos, etc.



19CONSERVAS DE PEIXE

í
Regime de compensações

aiia

Largo delia Zecca, 8

GÉNOVA

que
Aceita representações

Dificuldades à importação

Dotf. Carme

produtos du 
laias ou

lo-Arpa

(Do nosso corres­
pondente Dott. 
Carmelo Arpa)

a) nome do produto;
l>) qualidade do óleo < 

substâncias em 
conservação;

e) peso net do conteúdo; 
d) nome do produtor ;
<•) lugar de produção.

qual constará 
em con- 

à e s-

e das outras 
pregadas para a

para a venda destes produtos, devem 
diligenciar que o actual regime alfan­
degário para a importação de con­
servas de peixe, seja alterado.

O Acordo Comercial vigente entre 
Portugal e a Itália não teve uma 
aplicação prática cm virtude do 
Governo italiano não ter conce­
dido as licenças de importação para 
os produtos abrangidos pelo referi­
do Acordo. Apesar disso, tem sido 
feita uma importação muito activa 
de conservas de peixe portuguesas, 
sobretudo de atum em azeite, efec- 
tnando-se o respectivo pagamento 
pelo sistema «franco valuta», isto é. 
adquirindo os compradores os dóla­
res ou escudos no mercado livre. Há. 
porém, o receio de que este sistema 
não possa manter-se por muito tem­
po. o que implicaria a paralisação 
da importação de conservas de pei­
xe de Portugal.

Nestas condições, é de aconselhar 
que se concedam facilidades, em 
Portugal, para a realização de negó­
cios de compensação, o que não só 
traria maior segurança mas também 
maior desenvolvimento às transa­
ções. E asunto que as entidades in­
teressadas deverão recomendar às 
autoridades competentes que. até 
aqui, se têm mostrado muito restri­
tas na autorização de transaeções 
deste género com a Itália, pois que. 
exceptuando as aduelas, outros arti­
gos italianos que merecem igual in­
teresse da parte dos importadores 
portugueses, não são aceites em re­
gime de compensação.

\ Direcção da Xlíãndega, comu­
nicou que o Decreto n." 1548 de 7 
de Julho de 1927 que estabelece as 
normas para a fabricação, importa­
ção e comércio dos produtos alimen­
tares da pesca, conservados em reci­
pientes. seria novamente aplicado e 
concedeu um prazo de três meses 
para a importação das conservas 
em molho- e em salmoura que não 
estivessem nas condições legais.

Segundo o artigo l." deste Decre­
to é proibido pôr em comércio ou 
de qualquer maneira destinar ao 
consumo os produtos alimentares da 
pesca conservados em latas ou em 
outros recipientes que não tenham 
as seguintes declarações especificas:

Oa industriais de conservas de 
peixe italianos agitam-se para conse­
guir uma modificação do regime 
alfandegário a que estão sujeitos 
os produtos da pesca conservados 
em azeite, salmoura, etc.. Pretendem 
eles, e nesse sentido fazem forte pres­
são em Roma, que os direitos sejam 
aumentados, fixando-se para as con­
servas de sardinha 70 % ad valo­
rem.

Os importadores procuram opôr- 
■ se a estas exigências desmedidas 
que perturbariam sensivelmente o 
comércio dos produtos da pesca. Mas 
pensa-sc aqui que também os gover­
nos de Portugal c Espanha, os mais 
interessados no mercado italiano

Estas declarações deverão ser em 
ielevo ou litografadas dum modo in­
delével sobre os recipientes metáli­
cos. Não são permitidas em substi­
tuição etiquetas de papel com estes 
dizeres.

0 artigo 5." prescreve ainda 
todos os produtos da pesca, conser­
vados em latas ou em outros reci-

o ar- 
a sã 

designação de 
reci­

pientes contendo produtos da pesca 
conservados «piando se trate da 
«Clupea Pilchardus».

\ denominação de atum é reser­
vada à espécie «Orcinus Eynnus». 

Para a espécie «Tttnnus Alalon- 
ga» (Gernionl c para o género «Pel- 
mis» (Bonito), deverão usar-se. res- 
pectivamente, as designações de 
Atum Branco e Tonnelo.

Em conformidade com as novas 
d: rrminações da Alfândega, a par­
ti i do próximo mês de Dezembro 
não poderão ser importadas na Itá­
lia conservas de peixe em malhos 
ou em salmoura que não sejam em 
latas litografadas.

Entrada em vigor do Decreto
1548 de 7 de Julho de 1927

pienlcs, deverão ser acompanha, os 
à importação, de um certificado sa­
nitário. visado pelas autoridades do 
País de origem, no 
que o produto foi fabricado 
dições higiénicas e submetido 
terilização.

É interessante assinalar que 
ligo 6." do Decreto estabelece 
doutrina de que a 
sardinha só pode ser usada nos
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NORMAL
ATAS

HENpelo £NG.

vezes as ferramentas, quando o número de for­
matos é menor, no fabrico do vazio; e o mesmo 
se dá quando da cravação das laias cheias.

aos industriais portuglie- 
linhas gerais do projecto que se encontra em eslu- 

fim de provocai as sugestões úteis dos interessados

4."—A quantidade de latas vazias armazenadas por 
cada industrial e limitada pela existência de 
poucos formatos, o que corresponde não só a 
economia de capital imobilizado, como a faci­
lidade de trabalho no momento do enchimento.

3,"— Torna-se possível empregar latas, fabricadas 
por qualquei oficina, em todas as instalações 
de cheio, porque as ferramentas usadas em 
cada máquina têm dimensões determinadas e 
rigorosa-, facilitando -.e também a afinação das 
cra varie iras.

5."—Pela eliminação dum certo número de forma­
to-, mais pequenos, verifica-se uma grande eco­
nomia dc folha. Com efeito, c mais vantajoso 
empregar uma lata grande do que duas de me­
tade da respectiva capacidade: por exemplo, 
uma lata de -Í-/4- precisa de 166 g. dc folha e 
duas latas de 1/2 alta, com uma capacidade 
total, aproximadamente igual á dc 4/4, neces­
sita apenas 208 g. de folha; verifica-se, por­
tanto. uma economia de 30 % de folha, para a 
mesma quantidade de conserva.

\ normalização das latas consiste em definir exacla- 
mente as caracteríslicas de forma e capacidade dessas 
latas.

As vantagens principais da normalização podem enu­
merar-se assim:

1.” — Pela relação constante que se estabelece entre 
cada formato e a quantidade de conserva que 
lhe corresponde, dá-se ao comprador a garantia 
de seriedade das operações efectuadas. Como 
dizem os americanos: permite ao vendedor e 
ao comprador falarem a mesma língua. A base 
«las operações comerciais torna-se mais sã. pois 
lodos vendem e compram realmente a mesma 
quantidade de produto, definida pelo formato 
negociado.

CAPACIDADE — Os formatos deixam de ser carac- 
terizados pelo peso tanto bruto, como líquido, passando 
a considerai->e a capacidade real da embalagem, isto é. i 
o volume de conserva que contêm.

Assim, embora se indiquem as alturas de cada for- j 
mato e as lespectivas dimensões dos fundos, os valores ] 
que se devem respeitai rigorosamente são os dos fundos 
e a capacidade, variando a altura conforme se trate dc 
latas à décolage ou cravadas dos dors lados, para manter 
com rigor o volume interno.

O I. P. C. P. comunicou já 
ses as 
do. a 
sobre o problema.

Os aspectos mais salientes da normalização encarada, 
para os fabricantes de conservas de sardinha portugueses 
são os seguintes:

Na próxitna reunião do Comité International Perma- 
nent de la Conserve, que se realizará na segunda semana 
de Novembro, será discutido o assunto da normalização 
das latas de conserva.

Em França, desde 1929. que o problema começou a 
ser estudado, publicando a Association Française dc 
Normalization (AFNORIl a partir de 1932. as primeiras 
normas oficiais que foram sucessivamente substituídas 
por outras, até ãs de Outubro de 1945. que estão actual- 
mente em vigor naquele pais. São os princípios estabe­
lecidos por esta norma, que se indica por H 33-001. que 
o Comité pretende generalizar a lodos os países.

O Comité trabalha de acordo com a organização 
criada pela O. N. U.. International Standards Organi- 
sation» ti. S. O.), para estabelecer todas as normaliza­
ções internacionais.

2." — O custo de produção das latas vazias sofre um 
abaixamento pela possibilidade de se poder 
organizar essa produção racionalmente. Ganha- 
se o tempo que se não gasta em mudar tantas

Como é sabido, em Portugal, desde a criação do 
antigo Consórcio de Conservas de Sardinha que o assunto 
foi também estudado, mantendo-se relações de carácter 
informativo com a AF.NOR, e publicando-se em .Março 
dc 1933 a primeira tabela de formatos para as conservas 
dc sardinha e similares. Posteriormente. fixaram-se tam­
bém os formatos para o atum.

A verdade porém é que não se tratava duma verda­
deira normalização, visto que se visava apenas à altura 
das latas e ao seu peso bruto, sem ter em atenção as res­
tantes dimensões da embalagem.

No entanto, as medidas tomadas trouxeram, pelo 
menos, o beneficio de diminuir o número de formatos 
anteriormenle usado que era pràticamente infinito, visto 
que cada fabricante «dava á lata altura ligeiramente dife­
rente. um ou dois milímetros mais ou menos, conforme 
as conveniências do momento» (Relatório do C. P. C. S. 
de 1934).
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IZAÇÃO justificativas, não poderá

QLJE1 PARREIRA

outros formatos são múltiplos 
capacidade de 75 cm

particulares da indústria 
■ club 30», por estai 

capacidade i 130 cm1) 
estabelecido, pois não é uma frac-

nor- 
peixe, qui­
ser obtidos

as despesas de modificação de uten- 
normalização venha obrigar. 0 segun- 

sua aplicação só será 
data suficientemente afastada para 
prejuízos possíveis, estabelecendo-se

se

í ser bem aceite pelos nossos 
industriais e portanto, procurar-se-á a sua modificação.

FOR.MATOS PARA ATUM — Pretende-se que. o 
atum seja enlatado apenas em embalagens redondas ou 
ovai-, desaparecendo para esta conserva a lata rectan- 
gular. que tão usada é em Portugal.

Parece que a medida, embora tenha as suas razões

() qnc nãu será possível é empregai lampos ou fun­
dos com vincos exagerados nu depressões que venham 

afectar a capacidade real da laia.

DESIGfi IÇ.iO DOS FOR MATOS — Considerou--,- 
conveniente o desaparecimento das designações até agora 
usadas para indicar os formatos, empregando termos 
como •■reduzido», «usual», «americano», etc., porque 
dão origem a confusões e deixaram de ter a mesma 
interpretação em todos os mercados consumidores. Em 
sua substituição, procuraram-se designações indicativas, 
com clareza, das capacidades de cada formato.

Sendo a base, para as conservas de sardinha e simi­
lares. a lata com uma capacidade de 750 cma, esta indi­
ca-se por 1/1; os outros formatos são múltiplos ou 
submúltiplos da base: 1/10. tem a 
3/1. a de 2.250 cm'. etc.

Atendendo às condições 
portuguesa, manlem-se o formato 
muito generalizado, embora a sua 
saia fora do principio 
ção exacta de 750 cm'.

Com todas as dificuldades de aplicação prática que 
uma normalização implica necessariamente, não pode 
deixar-se de atender às vantagens técnicas e económicas 
indiscutíveis que traz consigo, embora elas só se mani­
festem num período mais ou menos afastado.

Nem pode Portugal alhear-se do resto do mundo, 
fechando-se na concha, fora de ideias e métodos que 
deixaram de ter razão de ser e foram substituídos por 
outros mais eficientes.

Lembremo-nos. por exemplo, do que sucedeu quando 
se instalaram no pais as primeiras linhas férreas. Quise­
mos isolar-no-, acompanhando a Espanha, com a bitola 
de via de 1.67 m. enquanto a França e as outras nações 
adoptaram a largura de 1,44 m. Embora as razões então 
apontadas fossem de ordem estratégica, a verdade é que 
o critério adoptado veio prejudicar-nos imenso no trá­
fego internacional obrigando aos trasbordos na fronteira 
francesa.

\ssim. é indispensável nunca perdermos de vista as 
medidas de normalização que vão lendo foros de aplica­
ção geral no mundo, para não sofrermos depois prejuí­
zos irremediáveis.

E certo que os benefícios, no caso em estudo da 
malização dos formatos das conservas de 
advirão para a nossa indústria, não podem 
senão à custa de sacrifícios momentâneos.

Dois aspectos, porém, da solução encarada devem 
socegai os industriais. O primeiro, é que se procurará 
reduzir ao mínimo 
silhagem a que a 
do. é que a obrigatoriedade da 
fixada para uma 
causar os menores 
um periodo de transição suficientemente largo para 
efecluarem as modificações previstas.



Í2 CONSERVAS DE PEIXE

MERCADO FRANCÊS

Contingente para França

New

E

José Cardoso
(Fundada em 1918)
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Pedidos de Representação

Rua Nova da Àli

Telegramas

irrpor* — Export

Ima da, 36-2.' ■ Tolclcnc 2 8623 =
DEFARlA - LISBOA =

Avonuc
I.l.lone

Diene ■ Bayonne - rrance
315-22 Tol.jrarroí >‘10(9. *

Chamamos a atenção dos nossos 
exportadores para os anúncios nesle 
nosso número das conhecidas firmas 
francesas, interessadas na importa- 
ção das nossas conservas de sardi­
nha: Merle X Cie. Armand Riquard. 
José Cardoso. Lamouroux & Cie. 
Etabl. Olympia c Laurent Bcydts.

— Cada oferta deverá ser feita 
para 20 toneladas, peio menos, peso 
bruto por nel. isto é. peso das latas 
sem caixas nem chaves.

— As ofertas deverão indicar a 
respectiva tonelagem bruto por nel 
assim como os formatos, o número 
de latas de cada formato, a natureza 
do molho e o preço de cada artigo 
proposto.

— Os pedidos de autorização de 
importação deverão ser acompanha­
dos da confirmação do vendedor e- 
pecificando a tonelagem e os preços 
oferecidos, o ano de fabl icação e o 
prazo provável de entrega.

— A mercadoria oferecida enten­
de-se de primeira qualidade, sã. 
leal e comerciável, embalagens per­
didas. c respondendo às normas do 
Instituto de Conservas de Peixe. As 
laias serão ilustradas nas marcas do 
fabricante c com o seu nome, e o 
moule do peixe será no máximo de 
8/10 por lata de 1,1 clube 30 m/m.

— Em apoio dos seus pedidos de 
autorização de importação c com o 
fim de fazer um exame prévio, de­
verão ser enviadas 2 laias de amos- 
tia.- identificáveis à Direclion des 
Industries et Commerces de l'Ali- 
minlalion. Bureatt de Conserve-, 25 
Rite d Aslorg. Paris ílJéhel.

— Os embarques deverão ser efec- 
luadns nos portos de Selúbal. Lis­
boa ou Porto, à exclusão dos da 
Costa Sul de Portugal.

— Não será feita qualquer atri­
buição de divisas a titulo de despe­
sa,- de expedição da mercadoria do­
pei- da -ua rompi a Fob.

Ses vieilles marques: ~
LES GLORIEUSES - LE SOURIRL — E 

E BRISE MARlNE-BEIVEDER - FAN-| 

E DANGO — TURANDOf-ELLINOR
- STADIUM - YVONNE

Ãlllllllílllllllllllllilllillllllllllllilllllllli?
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Ê

exportadores, de forma que lodos 
os interessados foram beneficiados.

Embora não tenhamos ciniherd- 
mrnto. até este momento, de ler si­
do publicado no «Journal Officiel" 
o Aviso aos importadores, sabemos 
que as condições do ««/me/ </ ojjres* . 
são as seguintes:

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiniiu 

iSerrao de Faria ót C.a|

Após vários anos de ausência, as 
nossas conservas de sardinha vol­
tam. novamenle. através dos canais 
normais de comércio, os importa­
dores e os agente-, a fazer o seu rea­
parecimento no seu mercado tradi­
cional — o francês.

Foram os franceses sempre bons 
apreciadores das nossas conservas de 
sardinha e não podemos esquecer 
que a eles devemos a introdução 
desta indústria no nosso país e o 
desenvolvimento que ela depois leve 
com a preferência que deram à im­
portação destes nossos produtos.

O contingente de .3,000 ton. que 
nos atribuíram pelo último Acordo 
Comercial, é pequeno, se o compa­
rarmos com o volume rias nossas ex­
portações normaimcnle e com as 
quantidades fixada- para os 
gentes antes da guerra de 1939. que 
eram de 19.000 ton.

\s dificuldades financeiras que 
a França atravessa presentemente c 
de que todos desejamos que ela em 
breve se liberte, justificam a modi­
cidade do contingente este ano.

O total de .3.000 ton. foi distri­
buído pelo I. P. C. P.. segundo a re­
solução do -eu Conselho Geral, na 
proporção de 2/3 para os indus­
triais e de 1/3 para os comerciantes

E.xportuticiiliiiportiilion Imhis- 
trielle et tgrieole
.30 \vcnue de 1’Opcra—Paris.

— J < il ll Hubib K uralll
H. I’. 1227 — Beyrouth.

— Arnel Associates. Inc.
658 Fifth \venuc - 
Yiitk.

-— Alberl fíoisson
Boite 50 — Bordeaux.

— Charles I. Canale
I Rue Mmidelour (llalle- Cen- 
tralesl Paris llerl.

- Aitlautl ít Chabert
(i Botilevard Aoltairc — Mar- 
seille.

— Henri Gouzet
55. Rue Idrac-Ader — Tou- 
louse.

— C. l ua de Itull 
Bakenessergracht 19-23— Ilaar- 
leni < Holland ).

— Picrre Secretain
II. Avenue Marceau — Paris 
XVI.

ni ■ di-iribniilor il« Conser­
va- Perliiauc-1- cm llonleaux 
i nu- inai- iinporlanlcs centros 

import hlore- ile ER \\Ç \
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A Pesca do Bonito
possibilidadess cj a sa se

1‘csca 'lo Honito

F,

1913 
191-1 
1945 
1946
1917

ção, 
M 

isto

578.062
691.376

1.641.396
2.0'10.659
2.316.990

Bermco quase lodos os anos fica 
à cabeça, e outros há onde também 
esta pesca sc exerce, como Coruna. 
Avilés. Gijon. Ondarroa. etc..

Tudo indica que este peixe deve­
ria interessar os nossos pescadores.

dias, os 
dos c 
empregar gelo 
peixe.

O sistema usado é <> de linhas com 
anzóis colocadas cm varas à proa 
e à popa. O engodo é feito com fo­
lhagem de milho junta com um tra­
po especial de diferentes cores.

Quererão algumas das nossas em­
presas de pesca interessar-se por 
este peixe, que pode trazer-lhes no­
vas possibilidades c dar maior vida 
à Indústria de Conservas?

dificuldades c sem se 
por elas, implanta- 

nieicado interno outras es­
pécie- dc con.-erva além da Sardi­
nha e do Atum. São elas que fazem 
aumentar as suas produções para li­
mites de que nos não apercebemos 
à primeira vista.

\crescc ainda que muito- deste- 
produtos conseguem preços dc ven­
da muito vantajosos.

Entre o- peixes dc que cm Espa­
nha sc faz larga colheita e industria­
lização. um há que merece a nossa 
melhor atenção: o bonito.

Passa ao largo das costas portu- 
guesas c os nossos pescadores não 
lhe prestam a menor atenção!!

Vem das costas de África e passa

2.597.951.55
2.914.006.75
5.582.819.70

15.164.563,—
15.114.150.—

Note-se que Vigo não c o porto 
espanhol mais importante na pesca 
do bonito.

Julgo que lerá chamado a aten­
ção dos Conserveiros Portugueses 
que visitam a Galiza, a situação dc 
piii-peridade dos seus colegas da­
quela província Espanhola, apesat 
da- queixas que dc todos os lados 

fazem ouvir sobre a escassa pro­
dução das suas fábricas devido ãs 
má temporadas de pesca.

Efcctivamente. a pesca 
escassa c, essa escassez, 
Portugal, tem vindo a

porque há a certeza dc que ele passa 
na nossa costa cm quantidades im­
portantes e com facilidade obterá 
nas lotas preços compensadores.

A pesca faz-sc n<>s meses dc 
Maio a Novembro, com narcos cotn 
um comprimento de 15 a 20 melros, 
r- tudo motores de 50 a 100 11. P.

Como têm dc estar no mat I c 5 
porões são impermeabiliza- 

isolados, a fim dc sc poder 
na conservação d<l

cm cardumes ao largo das nossas a 
caminho do Norte.

Os espanhóis pescam-no, conscr- 
vain-no e tiram dele largo proveito.

Os nossos pescadores atravessam 
uma crise grande que se vem acen-

tem sido 
como cm 

acenluar-se 
de temporada para temporada.

Pergunta-se, então: como podem 
«viver» os espanhóis, trabalhando 
numa pequena percentagem das 
enormes capacidades de produção 
das suas bem apetrechadas fábricas?

\ resposta que nos é dada é que 
têm m mercado interno consumo 
assegurado para toda a sua prodtt- 

a preço bastante remunerador.
fabricante português traduz 

para a no-sa língua pensando 
cxilu-ivamcnle mr produção da Sar­
dinha c Atum que são as únicas que. 
qua-:- -<• pode dizer, têm importân­
cia na sua vida indu.-li ial.

Quere-no- parecer que esta manei­
ra dc ver é errada, pois os nossos 
colega- da Galiza fabricam cm cmi- 
-rrva Iodas as tpialidadcs dc peixe 
<• iimriscos que se prestam para o 
efeito.

lli-.-olvciidii
deixarem vencer
ram no

tuando desde há anos. .No fim da 
presente temporada, muitos devem 
cnconlrar-sc em situação difícil.

\pesar dc todas estas dificulda­
des não se andará longe da verdade 
ahimando que 80 % da nossa frota 
dc pesca só conta, para viver, com a 
sardinha.

No entanto, muitos dos barcos 
que exercem esta pesca podiam ser 
facilmente adaptados à do bonito.

Valerá a pena tentar?
Vejamos o que esta pesca repre­

sentou para o porto de Vigo nos 
últimos anos:



24  CONSERVAS DE PEIXE

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lt!llllllllllllllllllli;illlll1IIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIHIIIllllllllllHllllllllllllll||||||!|||||||||||||||||||||IU

DE TODAS AS ESPECIES DE

CONSERVAS PEIXEDE
NAS MARCAS REGISTADAS

OLHÃOFABRICAS ESETÚBALEM
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F A B R II C A N IF E S
EXPORTADORES

i

I

Alberto Soarbs; Ribeiro te
Casa Fundada em 1911

W, Éua

Gizela — Gold Leaf — Gold Coin — Alsori 
The Argonaufs— My One — Baisers du Portugal

D i S 7 1 M ’ í J V O DÊ Q U À I. I D À D L
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os

Anchovas

da AméricaUnidos

três causas principais: 
falia de pedidos; 2) falta de i 

mercado, desde o impor- 
retalhista; 3) desorganiza-

A situação deplorável que actual- 
mente existe para as anchovas no 
mercado americano pode ser atri­
buída a três causas principais: 1 I 

con-

% 22 m/m com espinha, -815,50;
% 22 m/m sem pele. -822.50;

am." com espinha. -826.50; % 
am.". sem espinha. -$37.50: JzJ am." 
sem pele. S40.00.

se praticam preseu-

fiança no
lador ao
ção desta indústria.

íQuando a

Desde que foi publicado1 pela re­
vista Conservas de Peixe» o último 
relatório acerca das condições do 
meiiado ém Junho para as sardi­
nhas e as anchovas, houve alterações 
importantes, infelizmenle para pior.

\ cjamos. primeiro, o que sucedeu 
com as sardinhas: Quando começa­
ram os fabricos, o mercado ameri­
cano < slava muito bom para a venda 
do J-q 22 m/m sardinha sem- pele. 
Isto era a primeira vez que acontecia 
desde I';I6. porque cm virtude das 
<onseivas de sardinha sem pele, en­
tregues por conta do contrato colec- 
livo daquele ano. não se terem ven­
dido tão bem como se esperava, os 
importadores sofreram grandes pre­
juízos e tiveram que suportar «alo- 
cks.. avultados durante dois anos.

Portanto, quando <> 1. P. C. P. 
fixou os preços em Junho passaram- 
-se imediatamente encomendas para 
as meu adorias disponíveis em Por­
tugal e a fabricar nas marcas dos 
impoi tadores. Quando depois se 
soube que a pesca da sardinha era 
fraca, muitos compradores torna­
ram se oplimistas sobre os preços, 
esperançados em que estes subissem.

Infelizmenle. este optimisnio foi 
de curta duração porque em breve 
as mercadorias começaram a chegai 
mais depressa do que eram vendi, 
das. \lém disso, embora a fabrica­
ção fosse reduzida, fabricava-se ain­
da mais do que as quantidades en­
comendadas. de que resultou uma 
gi ande pressão da parte dos expor­
tadores portugueses para venderem, 
e conjunlamenie. uma concorrência 
desenfreada que fez baixar os pre-

110 mercado, os 
tiram de fazer 
aqueles que possuíam mercadorias 
puderam vendê-las vantajosamente. 
Este beneficio que a C). C. \. trouxe, 
foi. porém, temporário. Havia «sto- 
cks» grandes de anchovas em Por­
tugal c os seus possuidores logo que 
verificaram que os importadores 
americanos não estavam dispostos a 
comprar aos preços da 0. C, A., 
começaram a forçar a venda. Isto 
coincidiu com a aproximação do ve­
rão. período em que há pouca pro­
cura de anchovas nos Estados Uni­
dos. Começou então a queda dos 
preços e os importadores perderam 
toda a confiança na possibilidade da 
sua estabilização.

Os distribuidores compram o me­
nos que podem e só voltam a com­
prar depois de lerem vendido a úl­
tima caixa.

\ situação par» os formatos maio­
res é um pouco melhor, mas os pre­
ços a que os importadores vendem 
são mais baixos do que o seu custo 
na base dos preços da (J. C. A. Os 
industriais portugueses devem ter 
em mente que as anchovas não são 
um artigos de primeira necessidade 
nos Estados Unidos. Mais ainda do 
que as sardinhas de especialidade, 
elas são consideradas um produto 
de luxo, exigindo um grande esforço 
da parte dos importadores e dos 
grossistas para as vender.

ços. Por esta razão tivemos uma si­
tuação invulgar cm Julho, Agosto e 
Setembro, cm que os 'Zj 22 m/m de 
sardinha sem pele se vendiam rapi­
damente. mas a preços sucessivamen­
te mais reduzidos. No melhor dos 
casos, alguns importadores que com­
pravam ao preço mínimo não obti­
nham lucro, mas também não per­
diam. mas. outros, sofria-m pesados 
prejuízos.

Pelo que diz respeito às sardinhas 
sem espinha, parece estranho, mas 
a verdade é que tem havido pouco 
011 nenhum movimento destas con­
servas. desde que fizeram o seu apa­
recimento no mercado em 1917. 
Podemos encontrar a razão na pei­
da do hábito, pelo público, de as 
comprar e também no facto de mui­
tos retalhistas as procurarem vendei 
ao nu snm pn-ço das sardinhas sem 
pele, o que é um contrasenso. \s 
condições aeluais do mercado para 
estes fabricos, são más.

Os 22 m/m e outros foi inatos 
mais pequenos de sardinha com es­
pinha começaram a ter venda, se 
hem que a preços baixos. Como é 
sabido, quase todas as sardinhas 
com espinha, compradas em 19-17. 
ficaram por vender para o ano se­
guinte, aguardando a redução de di- 
1 eitos que se esperava ler início em 
I de Janeiro e que só veio a efecti- 
vai se em 10 de Julho. Mas se pro­
fundarmos os motivos desla falta de 
venda, talvez os vamos encontrar 
no desconhecimento que o público 
americano tem das sardinhas portu­
guesas com espinha. Como a maior 
parle destas mercadorias foi com­
prada aos preços fixados no ano 
passado, mais elevados do que os 
aeluais. os importadores estão so­
frendo grandes prejuízos com a sua 
venda. () formato % am." vende-se 
melhor, em virtude de haver peque­
nas existências.

Os preços que 
temente, são:

O. C. A. foi criada e 
fixou preços que eram muito mais 
altos do que os que se praticavam 

importadores desis- 
novas compras e
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TIMOR

bem que nesta matéi ia

Pescadores Timorenses

dc
na

interessan-
e Timor»,

dá-nos uma descrição colorida c cm primoroso estilo li­
terário. dus citados jardins. Nesses pontos —- diz-nos — 
através das águas duma extrema limpidez, aparece-nos o 
fundo do mar como um jardim mimoso e fantástico, 
povoado de corais ramificados capricliosamenle, exi­
bindo .1- tintas mais suaves e variadas. Entre elas, espa­
lhada- profusamente, com as suas cores vivas, os ouriços, 
estrelas diversas espécies de erustácios. c outros nume- 
tosos representantes da fauna marinha.

Maravilhoso devo na verdade ser o espectáculo de 
nm jardim do coral. Felizes <;s que o contemplaram.

A fauna marítima de Timor é muito rica, e fossem 
as condições do litoral mais favoráveis, que certamente 
os nativos se dedicariam com mais interesse à pesca do 
que na realidade o fazem.

Verdade seja que agricolamenle a ilha é rica. O 
café é dc primeira ordem. O chá. a borracha e o cacau 
abundavam antes da invasão japonesa e uma economia 
bem orienLada elevará estes produtos ao merecido lugar. 
()- coqueiros erguem-se elegantes em formosos palma­
res. As hortas medram, dispensando grandes cuidados, 
graças ao solo ubérrimo. O arroz, a mandioca, a balata 
doce, o milho, os frutos tropicais e até alguns europeus, 
como a maçã e os morangos, oíerecetn-se a uma fácil

\ uma- trezentas e einquenLa milhas ao noroeste de 
Porto Darwin. no norte da Austrália, ergue-se a ilha dc 

I iinor.
São numerosos os cursos de água que vêm desembo­

lar nos litorais norte e sul. mas todos eles se encontram 
mais ou menos em regime torrencial não permitindo a 
navegação,

mais importantes são as ribeiras de Lacló e a 
l.ois. na costa norte, a Sahê. a Clcr c a Carau-Uluii 
costa sul. Algumas das outras, na época seca, nem se­
quei chegam à foz. perde.mlo-se pelo caminho. Na época 
d i- chuvas precipitam-se escumanles lornando-se peri­
goso e mc-mo impossivel vadeá-las.

A navegação é mais fácil na costa norte, oferecendo 
o- portos melhores abrigos, se 

I inmr seja muito deficiente.
Os dois portos mais dignos desse nome são Dili. no 

l( rrilório português, e Cupão, na parte holandesa.
\ zona marítima que envolve todo o arquipélago de 

Sonda, ao qual pertence Timor, é varrida por duas 
monções que sopram entre sueste e leste, de Maio a 
Setembro. e de noroeste a oeste, de Novembro a Março. 
I in Abril c Outubro os ventos veem de direcções variá­
veis e com intermitências, estabelecendo por assim dizer 
a transição entre as duas épocas.

Durante a monção do oeste a chuva cai abundante­
mente e por vezes loi rencialmentc. Quando o vento 
começa a soprar com regularidade de leste, entra-se na 
época seca.

Dos dois pniitos citados — Dili c Cupão — o pi i- 
meiro é ainda o melhoi porque se pode considerar se­
guiu cm ambas as monções, abrigado como está por 
unta barreira de coral rasgada por duas entradas, uma 
a leste, estreita c pouco profunda, só utilizada por em­
barcações pequenas, c mitra a oeste, dando entrada a 
navios de certo porte.

Cupão, embora abrigado para a monção de leste, 
está inleiramente à mercê dos ventos fortes do oeste.

O mar. em volta de Timor, é dc uma extrema beleza. 
Em certos pontos da costa — dizem-nos alguns cunhe- 
vedores da possessão longínqua — podem ser contem­
plados os chamados jardins de corais, espeetáculu ma­
ravilhoso <■ que jamais esquece.

O comandante Humberto Leilão, no seu 
lissimo li.ibalho ..Os portugueses em Suloi
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ventosa.

de excres-

c

de bar-
EREDERIfK) CRUZ

oiro ou
En Ire 

locantos.

seres
num

colocação ga-

lislados de azul, 
com cambiantes 

em fundo de

parasita é conseguido graças 
possuí no alto da cabeça, 
da barbatana dorsal, e pel, 
tubarões, ou
as tartarugas. I ma vez aferrada.
libertar-se do
quinhando os
voluntário.

Omitido ipici mudar de pensão, dois golpes 
baiana caudal que a fazem marchar mais rapidamente

e de c lá vai cm

na fauna 
quando a 

cornuda.

que o rebocador afrouxando a 
busca de outra fortuna.

Entre as espécies que povoam as águas das ilhas de 
Sonda, existe uma curinsissima. verdadeiros seres de 
pesadelo que a Natureza criou, certamente num mo- 
mento de azedume. Trata-se de o Sinanceo.

O corpo achatado ê uma autêntica massa 
cêscias. A boca rasgada, voltada para cima, mostra-se 
no interior iepelentemente verde. Os seus movimentos 
são lentos, moles, sem a viveza c a elegância que carac- 
lerizam a maioria dos peixes. Ao longo do dorso possui 
uma dúzia de longos e agudos espinhos, normalmente 
abatidos, mas prontos a erguerem-se agressivos ao me­
nor loque. Cada um deles, para sei arma ainda mais 
eficiente, possui duas glândulas que segregam um li­
quido allamente tóxico c para o qual não se conhece 
antídoto. Ai daquele que itiadverlidamenie locar o 
animal. Num relance sentirá os espinhos a cravarem-se- 
• Ihe impicdusameiile nas carnes e o sofrimento que o 
veneno injeelado lhe fará experimentar será na reali­
dade intolerável podendo até terminar pela morte, se a 
vitima for fraca.

Acresce que o bicho, pelas suas cores, desfruta de 
uma camuflagem perfeita, sendo difícil de distinguir nos 
l-am-os de coral pouco profundos onde habita, tornan­
do-se perigoso passear com água pelo meio da perna, 
sem os pés eonvi nientemenle protegidos.

Mas nem lodos os peixes das barreiras de rural são 
agressivos seres de pesadelo. O género dos ('liiietiiilous 
tem ali componente-- interessantes, considerados os mais 
belos peixes da Natureza.

Alguns apresi nt.im-se manchados ou 
vermelho, purpura, negro aveludado 
metálicos, manchas <• listas dcstacamlo-sc 

de prata.
as espécies mais conhecidas contam-se os Im­

os chernes. c alguns indivíduos semelhantes às 
bogas. Os peixes voadores frequentam também aquelas 
paragens. E entre os lamelibranquius merece citação 
particular a tridactia. semelhante a uma ostra gigantesca, 
medindo poi vezes cena de um melro.

Os limoiensis a despeito do seu amor à terra. tam­
bém se dedicam à pcsi a e em 1917 avaliaram-se em 5111) 
toneladas as quantidades pescadas.

Os aparelhos utilizados são na maioria rudimentares. 
Predominam largamrnte os covos. existem algumas re­
des. sendo as gamboas em número bastante reduzido.

\ pesca ou c feita a pé nas praias e nos bancos, mi 
cm embarcações indígenas que recebem o nome gentí­
lico de beiros.

Utilíssimo seria enviar à nossa mais longínqua coló­
nia uma missão hidrográfica que levantasse com rigor 
as águas, ainda pouco conhecidas, c da qual fizesse 
pule um cientista que nos pusesse bem a pai d.i riqueza 
ieliológiea de Timor.

apanha. O sândalo é apreciadíssimo 
rantida.

Os animais domésticos também se criam bem. abun­
dando os porcos, os cavalos, os búfalos, as cabias e as 
ovelhas.

Explica-se assim a paixão do timorense pela terra. 
O mar no entanto também é tico e valeria a pena 

dar-lhe mais atenção.
In felizmente a riqueza ieliológiea dos mares de Ti­

mor. está pouco estudada entre nós. As espécies são 
muito numerosas, mas em grande parle ainda por iden­
tificar. E é este um ponto que muito convinha esclarecer 
sob o ponto de vista utilitário, porque se a maior parle 
dos indivíduos apanhados é comeslivel. alguns existem 
que são francame.nte prejudiciais e até tóxicos.

() europeu está assim dependente dos conhecimentos 
da boa vontade dos nativos.

Citemos algumas espécies mais interessantes que 
pululam em volta da formosa ilha, se bem que seja 
conveniente acentuar não respondemos pela exactidão 
cientifica rias classificações zoológicas.

Os esqualos estão representados pela tintureira, 
monstro voraz azul ardósia e venlre esbranquiçado, que 
chega a medir quatro metros. possuidor de rasgada 
boca, armada de temíveis dentes, barbatana dorsal, 
triangular c imponente, emergindo qual periscópio: pelo 
denludo. tubarão perigoso também, de formas alongadas 
mas dimensões mais modestas, não excedendo normal­
mente o melro e meio: e pelos cações de pele parda­
centa. tão conhecidos em todos os mares tropicais c sub- 
•tropieais.

As raias também têm os seus 
marinha timorense. aparecendo de 
tainha de todas, ou seja a gigantesca 
mais conhecida por "Diabo do Mai

Embora de enormes dimensões — atinge os 3 e 1 
metros de largura — e capaz de esmagar, pela brutal 
força viva qualquer pequena embarcação, num dos 
s.dlos que se diverte a dar fora de água. é. a de.qrcito 
da designação infernal, muito menos perigosa do que a 
tintureira ou o denludo em que falámos.

Um euriosíssimo peixe que aparece também naquelas 
plagas é a rémora. animal alongado medindo cerca de 
um melro, óptimo nadador, mas preguiçoso que prefere 
viajar rebocado pelos outros peixes e alimentar-se às ex- 
perisas dos mesmos. E-se objectivo de um verdadeiro 

a uma ventosa oval que 
. modificação extraordinária 
la qual se fixa ao corpo dos 

de outro qu dquer peixe grande, e ainda 
a vitima não consegue 

intruso que se deixa rebocar e que vai las- 
resto» das caçadas do seu hospedeiro in

delegados 
cm 
raia

de
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Conservas norueguesas

Tnn. llÓltUCf)

SARDINHAS

ATUM

Exportação de peixe da Bélgica

pesca 
e da conserva

Importação de conservas de peixe 
no Canadá em 1947

3.1 13
16.653

842
3.611

33.870
595
109

24.782

I'rança 
E. U. A
Perú ............
Portugal ....

1.628
613.927

65.810
2.531

36.3 10

Brisling ............
Pilehard 
Sardinhas 
\rcnquc 
Salmão 
Camarão 
Lagosta 
Outras espécies

678
56.563 

181.958
9.090

Millums 
>l<- £

912
1.596

171
376

6.679
383

76
4.912

Trança  
Noruega — 
Portugal .... 
Suécia  
E. U. A

de
mesmo pc-

(l ulores em

Eliundo da

mercados tradicio- 
da França. Itália e

das outras espécies, nomeada- 
as do Kippers 

uma grande 
as primeiras, 
concorrência 

conservas de aren­
que do Maine. fabricadas acluahncn- 
!<• segundo o processo norueguês, c 
as segundas, motivado também pela 
concorrência dos mesmos produtos 
do Canadá c da Terra Nova.

Importação de Conservas de Pei­
xe na Inglatcra em 1947

O maior fornecedor de conservas 
dc «sardinha» do Canadá, é a Norue­
ga, com 613.927 dólares (85%). 
seguido de Portugal e dos E. U. A., 
mas a uma grande distância. No 
<|ue diz respeito às conservas de 
atum, o principal vendedor é o Perú. 
com 181.958 dólares (73 %). segui­
do igualmente por Portugal e pelos 
E. U. A., mas também muito distan­
ciados.

sofreu uma diminuição de mais de 
5.01)0 ton.. pois que de 8.208 lon. 
no primeiro semestre de 1947 bai­
xou neste .mo de 1948 para 3.198 
lon. O arenque foi a espécie mais 
atingida. Contra 5.000 ton. exporia 
das nos primeiros seis meses 
1917. registaram-se no 
rmdo deste ano só 450 lon.

l> rcalamcnto das exportações 
belgas para a Inglaterra não com­
pensa a paralisação das suas expor­
tações para os 
nais. como os 
Alemanha.

Consta que a indústria de conser­
vas dc peixe norueguesa está enca­
rando a necessidade de iniciar uma 
campanha de propaganda dos seus 
produtos nos E. U. A. De facto, c.x- 
ccptuando as conservas dc brisling. 
cuja procura se mantém intensa no 
mercado norte-americano, as conser­
vas 
mente as do sild c 
Smoked, têm sofrido 
baixa nas suas vendas, 
rm virtude da enorme 
que lhes fazem as

Propaganda das Conservas norue­
guesas nos E. U. A.

Durante os primeiros seis meses 
deste .mo, as exportações da Bélgica 
de conservas de peixe, peixe fresco 
e trabalhado, crustáceos e moluscos, 
elevaram-se sómente a 5.281 lon. 
quando no período correspondente 
de 1947 atingiram mais de 16.000 
lon. Só a exportação dc peixe fresco

\ pesca do brisling tem sido es- 
< .t —a . < i-a.-equenlcmente. a indús- 
:iia de conservas lem-se ressentido 
na produção desta espécie. Até mea­
dos dc \gosio o número de caixas 
fabricadas era de 371,100 que repre­
senta 70 da média da produção 
cm anos normais.

Em compensação, a produção de 
conservas dc sild tem sido maior 
lo que em igual período do ano 
p.o-ado. Fabricaram-se. até 15 dc 
\gosto. 337.888 caixas, a maior 
parle n<> formato J/j 22 ni/rn. com 
uma só camada de peixe, em vir­
tude do svn tamanho sei relativa­
mente gi ande.

\ exportação de conservas de pei­
xe norueguesas, durante os primei 
los seis meses de 194-8, atingiu 
20.500 lon. com o valoi dc 64,8 mi­
lhões de coiôas. superioi à do ano 
passado m> mesmo período que foi, 
11-peei i\amrtilc. de 19.151- ton. e 
58,7 milhões de coroas.

<> Ministério da Mimentação in­
glês fez com a Hermctikkfabrikenes 
Ekspnrlutvalg Norueguetn um con- 
liato para a compra duma quanti­
dade substancial dc brisling c sild 
da produção dc 1018.

\ (ustrália foi o maioi compra­
dor com a cifra de 20. 2 milhões de 
coroas, seguida dos E. U. A. com 
16.3 milhõe- de coroas c da Ingla­
terra com 15.6 milhões de coroas.

O principal produto importado 
íoi o salmão, no valor de £ 6.679.000. 
s: tido os matores fornecedores os 
E. U. A. c o Canadá. Vêm. em se­
guida. o «pilehard», no valor dc 
£ 1.596.001), fornecido quase total­
mente pelos E. U. A., o «brisling», 
no valoi de £ 912.000. exportado 
pela Noruega, o camarão, no valor 
dc £ 383.000. originário, na sua 
maior parle, da União Soviética, o 
arenque, no valor £ 376.000. prove­
niente do Canadá e da Noruega c, 
finalmenle, a sardinha, no valor de 
£ 171.000. das quais £ 106.000 fo­
ram utilizados na compra das con­
servas portuguesas e £ 65.000 na 
das espanholas.
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Únicos importadores da marca

G R A K A II A I S A

de Oliveira

A MARCA PREFERIDA PELOS EPICURISTAS HÁ MAIS OE UMA GERAÇÃO i 
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em Conservas Portuguesas 

de Sardinhas, Anchovas e Atum

Azeite Puro

M. J. & H. I. MEYER Co
Estabelecidos em 1890
New-York, N. Y. U. S. A.
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A indústria da folha alemã

Produção de folha americana

Exportação de folha inglesa

Preço do estanho
Reabilitação do estanho

outros 
do Sul 

com­

as
i problema vila! 
sua

decorrer

1948
anos de

Os preços correntes, actualmenle, 
nos mercados de Nova Iorque c de 
Londres são, respeclivanicntc, de 103 
cêntimos do dólar cada libra peso 
c de 569 libras esterlinas cada to­
nelada, exportação í. o. b.

A produção do estanho mantém- 
-se num rendimento elevado c a sua 
procura é activa.

para 
mun-
e ur- 

satisfação só será 
ainda de

MATÉRIAS PRIMAS

\ Inglaterra está exportando uma 
média de 17.000 lon. mensais de fo­
lha. na sua maior parle para os pai- 
ses da Comunidade Britânica.

O Brasil, a Argentina c 
paises da .América Central e 
têm feito também iiltimamente 
pras de grandes quantidades, pen­
sando amncntá-las num futuro pró­
ximo.

,A reabilitação da indústria do es­
tanho na Malásia, apesar dos distúr­
bios de ordem política, está fazendo 
progressos satisfatórios. A produção 
durante os primeiros seis meses des- 
t •. ano alcançou cerca de 21.000 ton. 
comparado com um total de 27.000 
lon, para todo o ano de 1917. Cal-

A produção de folha nos E. U. A. 
nos primeiros seis meses deste ano 
totalizou 1.973.183 lon.. enquanto 
que no período correspondente em 
1947 atingiu 1.807.625 lon. Daque­
la quantidade. 1.070.254 ton. foram 
de folha estanhada por imersão a 
quente e 902.929 lon. de folha clec- 
trolítica.

0 consumo de estanho na Ingla­
terra

A Inglaterra consumiu durante o 
primeiro semestre deste ano 13.585 
ton. de estanho, das quais 4.913 lon. 
foram utilizadas na preparação da 
folha de flandres.

cula-se que durante o segundo se­
mestre de 1948 a produção de es­
tanho atinja 25.000 lon.

() total de minas europeias c chi­
nesas em laboração em Junho era de 
560, enquanto que no mês dc Ja­
neiro era de 494. A dificuldade 
maior encontra-se na reparação das 
dragas e na sua substituição por ou­
tras novas, em virtude dc falta dc 
aço c dc equipamento cléclrico.

da c por isso toda a sua produção 
de 1948 está reservada para a fabri­
cação de latas. Cerca dc 85.000 ton. 
destinam-se para este fim. este ano, 
nos zonas americana, inglesa e fran­
cesa, quantidade que está em pro­
porção com o consumo de antes da 
guerra cm toda a Alemanha, que era 
dc 120.000 ton.

O fornecimento de folha 
preencher as necessidades 
diais é um 
gente, c a 
possível no 
muitos anos.

Apesar das grandes quantidades 
de folha que a Alemanha precisa 
para acudir à sua difícil situação 
alimentar, a sua indústria possui 
ainda uma capacidade potencial que 
poderia, durante alguns anos, dar 
mna contribuição substancial para 
facilitar a escassez mundial dc 
folha.

O Comité dc Cooperação Econó­
mica Europeu, que colabora no Pla­
no Marshall, calcula que a Alemanha 
Ocidental tem uma produção dc 
folha que chegaria nao só para1 sa­
tisfazer as suas necessidades como 
também para llic permitir um exces­
so exportável em 1948 e durante 
mais alguns anos dc 10.000 a 
15.000 lon.

A rcalizarem-sc estas presunções, 
teremos a Alemanha dentro cm bre­
ve novamente na lista dos paises ex­
portadores dc folha.

V indústria dc folha alemã, antes 
da guerra, era a segunda cm impor­
tância na Europa, depois da do País 
de Gales, na Inglaterra. A sua pro­
dução. naquela época, era de cerca 
de 300.000 ton. anuais, enquanto 
que a da Inglaterra eia dc 750.000 
ton.

Esta produção permitia satisfa- 
/■ i .1-- nece—-idade- intensas da Ale­
manha c fazer uma larga exporta­
ção para a Europa Ocidental c Cen­
tral. A parte mais importante da 
indústria estava concentrada na .Ale­
manha Ocidental, cm Dinslaken. ao 
Norte do Ruhr, onde havia uma 
grande fabrica moderna com uma 
capacidade de cerca dc 40 % da 
produção total. Os bombardeamen­
tos durante a guerra e depois o des­
mantelamento e entrega aos russos 
do (pie restava da fábrica de Dins­
laken. fizeram perder à Alemanha 
quase 50 % da sua produção de 
folha.

Em virtude da escassez de esta­
nho da Alemanha, durante os anos 
dc guerra, a indústria recorreu ao 
uso da chapa preta envernizada, em 
bdhas ou em tiras, como substituto 
da folha.

A maior produção aeluahnentc é 
em liras envernizadas, cm virtude 
do grande exilo que estas obtive­
ram. \s latas feitas com este mate­
rial são utilizadas, há jã muitos anos, 
na conservação de um grande nú­
mero dc produtos. Para as conservas 
de alimentos c necessário empregar 
grandes quantidades dc verniz, o que 
torna aquelas latas mais dispen­
diosas do que as preparadas com 
folha.

Como a alimentação é o faclor 
mais importante que domina a rea­
bilitação da Alemanha, a indústria 
da folha está-lhe estreitamento liga-
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por bor-

I tua raspadeira de aço conserva o rolo de pressão 
livre de verniz. Se são necessárias margens para soldar, 
estas têm de ficar igualmenlc isentas de verniz, para o 
«pise usa muitas vezes um «rolo-stencil».

Um outro tipo de maquina também- usado, emprega 
um tolo coberto com unia prolccçao de borracha em 
lugar do rolo de composição. Este pode ser usado quer 
para aplicai o verniz em Ioda a chapa quer apenas em

PACTOKV -
VILA 1)0 CONDI-: (Portugal) |
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zonas especiais. Neste último caso, corta-se a superfície 
dc borracha nas áreas em que não se aplica o verniz.

Os aperfeiçoamentos modernos nas máquinas dc en­
vernizar visam sobretudo um aumento de rapidez na 
operação, melhores condições no mecanismo dc distri­
buição do verniz, e ainda evitar que o verniz seja absor­
vido pelo cilindro dc impressão.

Depois de passai pela máquina dc envernizar, as 
chapas são dc novo enviadas para a estufa, como já foi 
descrito. Em seguida, estão prontas para a fabricação 
dos recipientes a que sc destinam.

Podem obtei se diferentes tipos destes vernizes, desde 
normal c incolor ao transparente colorido, incluindo 

outros vernizes dc uso especial. Nesta última categoria 
temos o verniz-polidor, o verniz resistente aos alcalinos 
c aos ácidos, etc.

Oblém-se também bonito- efeitos decorativos com a 
aplicação dum verniz mate ou semi-male.

Pelo que fica exposto, verificamos qtte 
uma laiga ' 
estampada, 
tecomcnda-sc 
verniz, assim 
ração final na

(b olu^mjhis niiiíii cimente cédulas pela Sociedade In­
dustrial Setuhalcnse. hla.. de Seliihal).

O verniz é aplicado na chapa estampada sobrei mio 
com o fim <|e proteger a ilustração durante a manufatura 
da chapa no recipiente desejado. () verniz deve, pois, ser 
bastante duro para resistir à acção da água c também 
dotado duma certa elasticidade. Rcccntemente. têm sido 
utilizados OS efeitos decorativos dos próprios vernizes, 
dc fornia que os vernizes não só protegem a decoração: 
dão-lhe também maior realce c beleza.

\ctualmente. cm quase toda a parle, as camadas dc 
verniz são aplicadas por máquinas que trabalham a uma 
velocidade dc 3.01)0 ou mais folhas por hora.

Estas máquinas são formadas por:

a) uma composição ou mn rolo coberto 
tacha que aplica o verniz na chapa, 
um tolo dc pressão que mantém a chapa de en­
contro ao rolo dc verniz.

e) um Irem dc rolos que fornece 
que o distribui pela cliapa.

pode o blet
v at i<-<bole de defeitos ao clivei nizat-se a chapa 

mas pura conseguir o máximo de perfeição , 
a maioi i nidado na diluição c mistura do 
i otite uma fiscalização rigorosa da opc- 
cslu fa.
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A INDUSTRIA DE PEIXE CONGELADO
E 0 MERCADO ARGENTINO

★

★

Carlos de Bragança Parreira
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Estes nossos amigos e conceitua­
dos industriais de Matosinhos elabo­
raram um álbum comemorativo das 
suas bodas de prata (1920-1945), 
contendo esplêndidas fotografias das 
várias fases dò fabrico das conservas 
e dos interiores e exteriores das suas 
fábricas que formam um conjunto 
sugestivo e de bom gosto, pelo que 
duplamente c sinecramente os felici­
tamos.

Pinhais & C.a, L.da

A exportação para o mercado da 
Argentina ia-se fazendo adentro da 
maior normalidade, até que, em 
meados de Junho do ano corrente, 
o governo argentino fez saber que 
seriam recusados todos os permis de 
importação referentes a mercadoria 
que derivasse dos países com quem 
não tivesse Convénio Comercial, o 
que é o caso de Portugal.

Está assim a indústria de peixe 
congelado impossibilitada de exer­
cer a sua aclividadc, visto que o 
quantitativo de exportação para os 
restantes países não é suficiente para 
manter cm laboração económica as 
fábricas existentes.

Todos os tratadistas são unânimes 
cm afirmar que a indústria de con­
servas pelo frio, é dispendiosa, e só 
com um trabalho continuo se pode 
conseguir que os produtos congela­
dos possam ficar a preços que este­
jam a dentro das possibilidades de 
compra dos mercados consumidores,

Sabemos que os exportadores ar­
gentinos fizeram já deslocar um seu 
delegado, com o fim de conseguir 
rcmessjs de mercadoria congelada

As exportações nesses dois anos, 
foram de 270.300 e 202.883 quilos.

E toda essa exportação foi possí­
vel sem prejuízo do abastecimento 
interno do País, antes desenvolvendo 
e valorizando a indústria de pesca 
de determinadas qualidades de pes­
cado, moluscos principalmente, que 
até à data eram vendidos a preços 
muito reduzidos.

O mercado da Argentina, repre­
senta, porém, cerca de 80 %. em re­
lação a todo- os demais mercados 
em conjunto, pelo que, presentemen­
te, se pode considerar como razão 
d ■ existência e desenvolvimento da 
indústria de peixe congelado.

derivada de outros países europeus, 
tendo seguido já de Espanha a pri­
meira partida.

Está pois a Indústria de ]>eixe 
congelado portuguesa em risco de 
perder o seu principal mercado con­
sumidor.

Foram dispendidos na construção 
das fábricas existentes em Portu­
gal, muitos milhões de escudos e é 
para lamentar que todo esse esforço 
e capital se veja perdido.

Somente o Convénio Comercial 
entre Portugal e a Argentina pode 
salvar uma tal situação.

E se analisarmos que outras in­
dústrias e ramos de comércio estão 
interessados no referido Convénio, 
não temos dúvida em acreditar que 
o Ex.”“ Ministro da Economia irá 
dispensar todo o seu esforço no sen­
tido que o mesmo seja uma reali­
dade, mas com aquela urgência que 
um tal estado de coisas requere.

Sabemos que o I. P. C. P., se vem 
interessando, igualmente, pela resolu­
ção rápida que se impõe, pelo que 
aqui deixamos patente o nosso re­
conhecimento.

A Sua Excelência o senhor minis­
tro da Economia, de quem mais di- 
rectamente dependemos, pedimos que 
envide todos os seus esforços para 
que, enquanto é tempo, acuda a uma 
indústria que tem progredido so­
mente à custa de um esforço digno 
dos maiores elogios.

A Indústria de peixe congelado 
data. pode, afirmar-se, do ano de 
1934. com a fundação da Compa­
nhia Portuguesa de Congelação.

O governo, ao elaborar o decreto 
n." 26777 que criou o I. P. C. P., 
fez incluir como conserva dc peixe, 
o peixe congelado, regulando a sua 
aclividadc pelo decreto 26.775, am­
bos dc 10 dc Julho dc 1936.

E assim, foi possível em Portugal 
uma indústria a que os demais paí­
ses têm vindo a dar, desde há muito, 
uma atenção especial.

indústria mãe, assim considerada, 
ela serve de base a muitas outras in­
dústrias que têm na indústria de frio 
a causa principal do seu desenvolvi­
mento económico.

Não existe cm Portugal ainda, 
infelizmente, a orientação indispen­
sável à criação dc produtos selec- 
cionados que sirvam a indústria dc 
frio para fins dc exportação, isto é, 
em quantidade e com a garantia de 
estado quimicamente são, c assim a 
nossa atenção só foi possível fixar- 
-se no peixe, único produto que entre 
nós tem sido possível adquirir nas 
condições d poder sei transforma­
do em uma conserva que satisfaça 
por completo os mercados consumi­
dores.

São estes os da Argentina. Amé­
rica do Norte. Brasil, África Portu­
guesa e, antes da guerra, América 
Central.

Pelos elementos estatísticos que 
temos presentes, verifica-se que, de 
1938 a 1947, foram exportados 
6.329.255 quilos de peixe congelado, 
numa média dc 790 toneladas por 
ano, números que poderiam ler sido 
excedidos se os anos de guerra, em 
especial 191-2 c 1943, não- viessem 
influir no seu quantitativo, devido à 
falta de transportes frigoríficos.
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UNITED STATES STEEL EXPORT COMPANY =
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\V KK

FOLHA DE FLANDRES
e* m butidacd o lataespeciais

ARAME PARA CHAVES DE ABRIR LATAS DE CONSERVAS

Distribuidores exclusivos em Portugal :

Mendes & Anjos Lda.

OLHÃO (ALGARVE)

Tete

Te te

=

1

I 
=

I
I

LISBOA (agência)
RUA AUGUSTO ROSA, 66 (ò Sé) 

fone: 2 9966 
gramai : STAG

j fone : 78 Olhâo 
I gramas : MÍNJOS

SOCIOS: FELlClANO OOs ANJOS PLÍtElHA 
M I G U E L JOSÉ a S S u N C Á O í* E * E 1 « A

PORTO (SUB-AGÈNCA)
Repreienlação da Secção Comercial do

BANCO BURNAY
RUA OE AVIZ, (SI.0 IO

com o seu importante e eficiente aglomerado iidustrial 

e cerca de 300.000 engenheiros, empregados e ope­

rários especializados ao serviço do mundo, forneceu 

durante o período da última guerra e continua a for­

necer para Portugal, as maiores quantidades da suo 

óptima produção de

I
III
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para fabr.co



VAI.OUPESO
I ota» Ikslino

TotalEscudosTotalPercent. Quiks

Matosinhos
5.172.501

Peniche 852.900

I. is boa 638.397

Setúbal 622 310

Lagos 648-195)00154.150

Portimão 1.119.100

Olháo 643.950

e
aos

46.155 
9-229 649

PESCA DA SARDINHA
SETEMBRO DE 1948

169.628)00
47.043 306)00

62,97 
0,02 

37,01
12,40
87,60

6,53
93,47
95,14

4,86 
86,79 
13,21
80,48

1,71
17,81
87,91

1.97 
10,12 
6285
37,15

66,95 
0,02 

33,03 
10,87 
89,13

6,77 
93,23 
96,77

3,23 
93.30
6,70 

88,41
0,78 

10,81 
90,84

1,04 
8,12 

73,01 
26,99

3.257.420 
860 

1.914.311
103-290
729.610
41 657 
596.740 
592.095 
30 215
133 780 
20.370 

900 790 
19.075

199.325 
566.095
12-700 
63 161 
29 010 
17.145

43.200)00 5.567 717)00 
602.067)00

3.417.660$00
39.000)00 3.762.408)00

305-748$00
123-850)00
45.778)00

17 826.198)50
3.917)00

8.796.849)00 26.626.964$50
445.513)00

Percent. •/,

culto e. por isso, insensível à propa­
ganda desta natureza.

Mas aos não incultos, aos técni­
cos agrícolas, e aos pecuários espe­
cialmente. a quem ele atende com 
particular confiança, não valerá a 
pena, fazer chegar conhecimentos 
capazes de acreditarem este produto 
alimentar de tão elevado valor?

Não será difícil, sobretudo porque 
é verdade:

À riqueza em elementos nutritivos 
plásticos e energéticos.e ao elevado 
grau de digestibilidade. aliam as 
farinhas de peixe, uma notável ri­
queza em princípios minerais que 
as tornam um produto de eleição nas 
tações dos animais, sobretudo das 
aves e dos suínos.

Pareceu que o conhecimento des­
tes pormenores não será supérfluo 
para produtores e para consumido­
res. Por isso o articulista que não 
pertence a qualquer destes grupos, 
no que toca a farinhas de peixe, os 
deixa aqui consignados ]>ara que 
deles se faça uso a bem da indústria 
e da pecuária nacionais.

3.651.757)50! 4.097.27O$5O 
188.764)00

2■599-40QS0O 2.788.164)00
3.273.569)00

109 390)00 3.382 959)00
604.795)00
43_. 400)00

4.922.450)00

V. H. de St.’ Ant." |

j molhos.... 
salmoura.. 
consumo .. 
inôlhus... 
consumo . . 
môlhos ... 
consumo . 
môlhos.... 
consumo . .
môlhos.. - 
consumo . .
môlhos...................... 1
salmoura................
consumo 
môlhos.. 
salmoura 
consumo 
môlhos . 
consumo

cobalto. <> que origina uma anemia 
típica nos carneiros em que aquele 
doininio é tão rico. Mas não só. isto, 
porque a reprodução também é pre­
judicada. sendo os borregos mais pe­
quenos e mais fracos do que nor­
malmente. e a produção leiteira nas 
ovelhas mais baixa l Bowstead — 
1912).

Na Austrália está identificada 
uma doença designada por maras­
mo enzoótico, que é devida- à falta 
de cobalto nas pastagens (Under- 
wood — 19411.

Muito mais se poderia dizer a 
respeito da acção dos microelemen- 
los na alimentação. Os resultados 
obtidos na observação e na experi­
mentação sobre os animais aplicam- 
-se de certo modo a-o homem, em re­
lação ao qual a observação é mais 
difícil e a experimentação ilícita.

Sob este aspecto, nunca tivemos 
conhecimento de entre nós se fazer 
qualquer propaganda das farinhas 
alimentares de peixe.

É certo que o criador de gados no 
nosso pais, é, em regra, bastante in-

__________________________________
Para conservas em môlhos 5.624.137 quilos ((>0,94"/,,) Esc. 30-802.799)50— em sal inoui a 32 635 quilos (0.55%) Esc. 86.117)00 

Media do preço da sardinha, por quilo, em cada centro, para conservas em môlhos
Matosinhos 5)47, Peniche -1)31, Lisboa 4)53, Setúbal 5)52, Lagos 4)52, Portimão 5)46, Ollião 6)03 e V. R. de Sl.“ Ant.“4)26 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllll 

Ciência e Técnica
(Continuação da pág. 17) 

para provocai artrites c outras per- 
tu rbações.

Nada disse <> prof. Lepierre sobre 
a existência de cobalto, ou por não 
o ter pesquisado, ou por não o tei 
encontrado, mas em compensação 
revelou-nos a presença de quantida­
des relativa-mente elevadas de jluor 
(21 a 24- partes por milhão I que não 
só é desprovido de valor nutritivo, 
como lambem possue propriedades 
tóxicas, o mesmo sucedendo com o 
boro, mas este apenas representado 
por 0.01 a 0.015/milhão.

O cobalto é, ao lado cobre, um va­
lioso alimento paia o sangue. Pro­
voca uma grande actividade eritro- 
porética no baço c no fígado, e uma 
intensa aceleração do mesmo género 
na medula óssea, segundo foi obser­
vado em ralos em regimen experi­
mental.

Na Nova Zelândia, as pastagens 
sã > acenluadamente deficientes em
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LAURENT BEYDTS = 280, Boul

=

Endereço teleg. : BEYDTS Teleg. ROLAMECE

=

=Rtferêncio:

=s.
=

O. DLJDLEY & CO.RICHARD
AGEMTESIMPORTADORES E

=

ARMAZENISTASIMPORTADORES E

EISPEICIAI-IDADEIS

SARDINHA E OUTROS PEIXESCONSERVAS DE

CONSERVAS DE FRUTOS E LEGUMES

AZEITE DE OLIVEIRA

FRUTOS SECOS - ALFARROBA — PIMENTÃO

TELEFONE:
MANS1ON HOU5E 6221 2

4 1 , 
LONDON,

106, Cours de Verdum 

BORDEAUX

I

1

=
= 
=
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1
1
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evard St. Germain — PARIS

Importação-Comissão

Referência :

Société Générale—PARIS

A Casa organizada para 

introduzir as vossas mar­

cas nas lojas de Espe­

ciarias Finas de França

ociélé Bordelaise de Crédii-Bordeaux

EASTCH EA P
E. C. 3.
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TELEGRAMAS:
GOODWILL, LONDON

=
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LIMITED |

Lamouroux & C.°

=
I

VINHO DO PORTO — BRANDY |
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É dirigida por um expecialista 

experimentado que espalhará 

as vossas marcas em todo Paris

DISTRIBUIDORES DIRECTOS AOS
EM TODA A INGLATERRA
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"a Hoie
CONSERVAS DE PEIXE

SARDINHAS —ATUM — FILETES DE

CAVALA —FILETES DE ANCHOVAS

HERAABN05I
RESP. LIM. =

PORTIMÃO — ALGARVE
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=

Merle I E&

S A R D I N E S

DEVISErue: de39,
=

BORDEAUX

E MCASA

Importador— distribuidor

està à vossa disposição para a distribuição das vossas marcas em FRANÇA!

Referência: Crédit Franco Portugais - Lisboa

[ lablisjemenl
=

5 Ploce do Pelais Bordeaux

Endereço Teleg E n v i e e s

=

Endereço telegráfico• OLÍMPIA

=
=

I

I 
=

I

Helercnciíi:
SOCtÉTÉ BORDEI.AISE DE CRÉDH 

BOBDEALX

1
17, Cours Alsace - l.orrainc 

BORDEAUX

Referência: Crédit Lyonnais

BORDEAUX

I

I

mporlador-Comissário
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A n c i e n s

| Importação — Representação

Armand Riquard

A nossa Firma está organizada 
para vender aos Grossistas, 
às Firmas com Sucursais 
Múltiplas e aos Retalhistas

0 leu principal comércio c a imporlação em 

Franca de Coniervai de Sardinkai, Atum, Ca­

valai e eipeci lidadei
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MARSELHA: Merle & C.'°

ENDEREÇO TELEQ
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| Etabl. OLYMPIA =
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CONSERVAS DE PEIXE
Rua Brito e Cunha N." 513 a 541

MATOSINHOS— PORTUGAL

C5

A l.T

aPa

Vila do Conde

RUA BERNARDINO COSTA,41-LISBOA*PORTUGAL

Sardinhas, Atum, Filetes 

de Cavalas, Anchovas

1 ciegrefo 
LUSlTANlA

F a/rfon» 
272

Com Fábricas em :

Matosinhos

Correipondcnc m 
APARTADO, 1OO

ú

da CruzLopes

| EMPREZA EXPORTADORA
! LUSlTANlA, L.“‘

W3

79 77 CONF/AATdA

& C, L.J*
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MARIE ELISABETH
afamadaMARCAA DAS

SARDINHASDE

E M

DEE
QIJ A 1.1 IDADE
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HO

CONSERVAS

PORTUGUESAS

Endereço Telegráfico — “Atlas”
Telefone 349 Bentlcy’s Code

♦ í 
H

♦ I
♦ ♦

♦ •
l »

• ♦

| I

♦ ♦

♦ ♦
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SCAL
LA SEMEUSE PORTUGAISE

MARCAS:
LION DE I/ATLAS 

VERONIQUE
A. B. C. 5’ Ed
Benlley 1

Privés

Códigos

José Correia

J Í’D1(’E

Sociedade de Conservas
ATLAS, l..DS
Fabric ir les-Export. de Conservas de Peixe

SETUBAL-PORTUGAL
conservas de peixe 

salmoira

E TO M A T E
ESPINHA
ESPINHA

e em

; labricanles de 

azeile

Pontes, L.da

[ gramas: Cerinhas — Olhão 

l lone : 17



26.775 26.776 s 26.777 da 10 de Julho de 1936

ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA
= INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE

o. F=.)

=

ORGANISMOS CORPORATIVOS
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO CENTRODO NORTE

DE SETÚBAL

De Sotavento do Algarve

GRÉMIO DOS EXPORTADORES De Barlavento do Algarve

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

José António ferreiro Barbosa
Narciso José Barroso

Américo de Oliveira Bessa

Sub-delegado do Governo no Norte 
Cap. Rogério Correia Ferreiro

Sub-delegado do Governo no Sul: 
D r. Fernando de Mendonça

Director-, C le Daniel Duarte Silva
Director adjunto : Eng.° António Pinheiro de Magalhães Júnior 

Director adjunto: Dr. António Ladislau Durão Ferreiro
Delegado do Governo junto dos Grémios: Dr. Pedro Chaves Ferreira

P e r i e n e s
D a v i d

José Amandio Guerreiro Correia 
João de Brilo Folgue 

Silvério Gonçalves Saias

i

I
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1
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I 
s: 
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Criada paios dacretos-leis N.°‘

Feliciano dos Anjos Pereira 
Joaquim Vinhas Cabrila 
João Veiga Henriques

José Mendes Furtado 
António da Silva Freitas 
Manuel Gaspar Patrocínio
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Dr. Francisco 
D i n i z l o p e s
José Narciso Ferreira de Freitas

Alfredo Augusto de Almeida 
Manuel Pereira da Cruz 
Filipe Nazarelh Fernandes

F=>. C.
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